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ABC DEIXA VITÓRIA 
ESCAPAR EM BRAGANÇA

Há três anos um 
grupo de jovens tenta 
popularizar um esporte 
que é febre nas terras 
do Tio Sam, o beisebol. 
Criaram até um time.  

Segundo ministério, 
em cinco anos turismo 
internacional caiu 60% 
no Rio Grande do Norte.

Na estréia da Série B ontem no interior de 
São Paulo, alvinegro saiu na frente com gol 
de Cascata, mas acabou cedendo o empate 
ao Bragantino.

O procurador José 
Anselmo de Carvalho 
Jínior foi empossado 
ontem como secretário 
de Administração e 
Recursos Humanos.

Quatro partidos de 
oposição colhem 
assinaturas para criar 
CPI e investigar negócios 
do chefe da Casa Civil de 
Dilma Roussef.
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16 ESPORTES

CUIDADO! 
VOCÊ ESTÁ 
EM NATAL

10 CIDADES

 ▶ NOVO JORNAL percorre as principais avenidas de Natal e descobre em todas elas um ponto em comum: haja buracos, como na Coronel Estevam, no Alecrim

RN TERÁ COMITÊ 
DA COMISSÃO DA 
VERDADE
/ PROJETO /  MINISTRA DOS DIREITOS HUMANOS, MARIA DO ROSÁRIO DISSE QUE RN TERÁ 
REPRESENTAÇÃO DA COMISSÃO QUE  BUSCA RESGATAR HISTÓRIA DA DITADURA MILITAR
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SOB O FORTE frio de Bragança Pau-
lista, o ABC largou pontuando na 
estreia da Série B. Com o estádio 
Nabi Abi Chedid vazio, o alvinegro 
potiguar empatou por 1 a 1 com o 
Bragantino. Os dois gols da parti-
da saíram ainda no primeiro tem-
po, com Cascata abrindo o placar 
para os visitantes, enquanto Bru-
no Gaúcho empatou para o “Mas-
sa Bruta”.

Donos da casa, o Bragantino 
fez as honras e mostrou as cartas 
que tinha para o duelo ao levantar 
a bola na área, o goleiro Welligton 
soltar, e Juninho Quixadá livre, fi -
nalizar em cima do arqueiro abe-
cedista. Com mais posse de bola, 

os anfi triões insistiam na jogada 
aérea, já que por baixo, não conse-
guiam se aproximar da área cerca-
da pela forte marcação abecedista 
que aproveitava os espaços para 
encaixar os contra-ataques.

Na primeira investida, a defesa 
adversária afastou. Na segunda, o 
ABC abriu o placar com Cascata, 
aos nove minutos, após boa tabe-
la com Elionar Bombinha que ter-
minou com o “maestro” alvinegro 
mandando para o fundo das redes 
e contando com a ajuda do goleiro 
Gilvan: 1 a 0.

O jogo continuava disputado, 
mas com as jogadas dos dois lados 
esbarrando numa série de passes 
errados. Com difi culdades para fi -
nalizar, o Bragantino continuava a 
apostar nos cruzamentos na área. 

Aos 43 minutos, a insistência sur-
tiu efeito e Bruno Gaúcho, impedi-
do, desviou de cabeça para o gol e 
empatou a partida após cobrança 
de falta de Andrezinho.

O segundo tempo recomeçou 
com o Bragantino disposto a jogar 
o que não conseguiu na etapa ini-
cial. Em boa investida por baixo, 
Juninho Quixadá invadiu a área e 
chutou. Welligton fez grande defe-
sa. Andrezinho também tentou de 
fora da área, mas bola passou sem 
perigo. A única fi nalização em di-
reção ao gol, do ABC, foi uma co-
brança de falta de longa distância 
feita por Pio que parou sem perigo, 
nas mãos do goleiro Gilvan. 

O treinador alvinegro, nos mi-
nutos fi nais promoveu as entradas 
de Rafael Martins, Diego Barboza 

e Makelele para as saídas de Ma-
laquias, Cascata e Pio, visivelmen-
te, para ganhar tempo. Antes dis-
so, no “Massa Bruta”, saiu Andre-
zinho e entrou Leandro Bitton. A 
sequência de faltas e erros de pas-
ses, alternados entre um chutão e 
outro, seguiu, o cronômetro avan-
çou e o placar terminou marcan-
do o empate por 1 a 1. O ABC vol-
ta a campo no próximo sábado, às 
21 horas, no estádio Frasqueirão, 
contra o Salgueiro-PE.

ABC ESTREIA COM

/ ESTREIA /  ALVINEGRO CONSEGUIU UM PONTO FORA DE CASA, MAS PODERIA TER SIDO MELHOR, 
JÁ QUE APESAR DE SAIR NA FRENTE TIME NÃO CONSEGUIU SEGURAR O RESULTADO

O RIO GRANDE do Norte estava
com 23 açudes sangrando 
até ontem, de acordo com os 
últimos dados da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos 
(Semarh).

O açude de Gargalheiras, 
em Acari, fi cou com uma 
quantidade de água acima 
de sua capacidade na 
quinta-feira, enquanto o 
Dourado, em Currais Novos,  
sangrou na terça-feira.

Outros açudes já haviam 
apresentado sangria na 
Bacia Piranhas/Açu. Um 
deles foi o Beldroega 
(Paraú), Mendubim e 
Armando Ribeiro Gonçalves 
(ambos em Assu), Pataxó 
(Ipanguaçu), Rio da Pedra e 
Alecrim (ambos em Santana 
do Matos), Novo Angicos 
(Angicos), Boqueirão de 
Angicos (Afonso Bezerra), 
Passagem das Traíras (São 
José do Seridó) e Cruzeta 
(Cruzeta) .

Já na bacia Apodi-
Mossoró os reservatório 
Encanto (Encanto), 
Santana (Rafael Fernandes), 
Marcelino Vieira (Marcelino 
Vieira), Riacho da Cruz 
II (Riacho da Cruz), 
Apanha Peixe (Caraúbas), 
Morcego (Campo Grande) 
e Rodeador (Umarizal) 
também apresentaram alta 
acumulação de água.

Também cheios estão os 
açudes de Campo Grande 
(São Paulo do Potengi), na 
bacia Potengi, e Santa Cruz 
do Trairi e Inharé (Santa 
Cruz) e Trairi (Tangará).

FOLHAPRESS

A VIDA DE Irmã Dulce deverá 
chegar às telas dos cinemas 
em 2013.

O longa será resultado de 
uma parceria da produtora 
carioca Iara Britz com o 
distribuidor Bruno Wainer, 
autor da ideia.

Desde o fi m do ano 
passado, Britz negocia com 
Maria Rita Pontes, sobrinha 
da freira e presidente das 
Obras Sociais Irmã Dulce, a 
autorização para fi lmar a vida 
da religiosa.

“Ainda estamos numa 
fase embrionária. Não temos 
defi nição de quem serão os 
atores e o diretor”, disse Britz.

Ela também produziu 
“Nosso Lar”, baseado em 
um livro psicografado pelo 
médium Chico Xavier. O longa 
de temática espírita foi visto 
por mais de 4 milhões de 
pessoas em 2010.

“”Nosso Lar’ é baseado 
em um livro extraordinário. 
O fi lme sobre Irmã Dulce 
será baseado em uma vida 
extraordinária”, afi rma Iara 
Britz.

A expectativa é que o fi lme 
sobre a freira seja rodado em 
Salvador, no segundo semestre 
de 2012.

DILMA VAI A SALVADOR
A presidenta Dilma 

Rousseff  viajará amanhã para 
Salvador, para participar da 
cerimônia de beatifi cação de 
Irmã Dulce, marcada para 
começar às 17h, na capital da 
Bahia. Será a primeira viagem 
de Dilma desde o início 
do mês, quando recebeu o 
diagnóstico, em São Paulo, de 
pneumonia.

Na semana passada, 
a presidenta cancelou a 
viagem que faria ao Paraguai, 
por orientação médica. Os 
médicos recomendaram 
repouso a Dilma. A visita ao 
Uruguai, para se encontrar 
com o presidente José Pepe 
Mujica, que aconteceria no 
dia 23 e foi adiada, continua 
pré-agendada, segundo a 
assessoria da Presidência, para 
o dia 30.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL. 

BUSCANDO RESGATAR O socialis-
mo, a identidade do Partido dos 
Trabalhadores (PT) e discutir o 
seu futuro, a juventude de uma 
das alas do partido, o Movimen-
to PT, realizou ontem um encon-
tro na Câmara Municipal de Par-
namirim contando com 80 repre-
sentantes de 14 estados. 

Um dos secretários do Mo-
vimento PT, Bruno Costa, diz 
que, embora a sigla tenha pas-
sado por um momento históri-
co (a chegada de Luiz Inácio Lula 
da Silva à presidência da Repú-
blica em 2002), as alianças para 
conseguir o objetivo são questio-
náveis. “Desejamos que as pró-
ximas alianças sejam formadas 
majoritariamente por partidos 
de esquerda.

Segundo Costa, é necessário 
reafi rmar a estratégia socialista 
do partido e, ao mesmo tempo, 

criticar algumas práticas e de-
senvolver uma nova cultura polí-
tica no Brasil, reforçando as liga-
ções com os movimentos sociais. 

“Entendemos que o parti-
do deve reforçar sua autonomia 
com relação ao governo federal 
e ser livre para criticar. No mo-
mento, o governo simplesmente 
trabalha no limite da conciliação 
entre classes e tem uma compo-
sição com a qual não concorda-
mos”, fala Costa.  

Ela lembra que o PT já delibe-
rou por ter candidatura própria 
na eleições para prefeito em 2012 
e o Movimento do PT está enga-
jado na candidatura do deputado 
estadual Fernando Mineiro. 

O deputado estadual pelo PT 
da Paraíba, Frei Anastácio, refor-
ça a necessidade de renovação 
dos quadros do partido e a ne-
cessidade do reforço das ligações 
com os movimentos populares. 

Ele reconhece que o PT pas-
sou por uma “descaracterização” 
com a chegada à presidência da 
República e terminou se tornan-
do um partido guarda-chuva. 

“As alianças partidárias dos 
últimos anos enfraqueceu as lu-
tas populares e a identidade de 
partido de massas, que ia para as 
portas das fábricas e juntava-se a 
trabalhadores rurais”, diz ele. 

O deputado avalia o gover-
no da presidente Dilma Roussef 
como de continuidade e cobra os 
“avanços da gestão anterior” se-
jam aprofundadas.

O deputado federal pernam-
bucano Fernando Ferro, que foi 
líder do PT na Câmara dos De-
putados em 2010, considera que 
a sigla precisa incorporar mais a 
juventude e deve ter a compre-
ensão que o PT poderá, mesmo 
sem ser governo, “lutar pela me-
lhoria da vida das pessoas”.   

Juventude petista 
discute o futuro no RN

/ ENCONTRO /

 ▶  Encontro reuniu petistas de 14 estados

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Bruno Costa
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DECRETADA

/ CHUVAS // IRMÃ DULCE /

/ CORRUPÇÃO /

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal no 
Rio Grande do Norte ingressou 
com ação de improbidade admi-
nistrativa contra o escritório de 
advocacia Marinho Pessoa Ma-
cedo Advogados Associados.

De acordo com a ação, o es-
critório teria sido contratado ir-
regularmente pelo Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquite-
tura do RN (Crea/RN).

Dentre os acusados estão o 
atual presidente do conselho, 
Francisco Adalberto Pessoa de 
Carvalho e o sobrinho dele, Ri-
cardo do Rego Pessoa, que é um 
dos sócios do referido escritório.

O presidente do Crea, Adal-
berto Pessoa, disse ontem no co-
meço da noite que não sabia da 
ação, nem havia sido ouvido so-
bre esse assunto. Ele confi rma a 
contratação do escritório, mas 
diz que foi feita através de lici-
tação conforme determina a 
legislação. 

O Conselho Regional de En-
genharia, por ser uma autar-
quia federal, está sujeito às leis 
que regem a administração pú-
blica para a contratação de ser-
viços ou a realização de com-
pras de bens ou produtos. “Nun-
ca fui questionado sobre isso, es-
tou sabendo agora através dessa 
sua ligação, mas se o Ministério 
Público está questionando te-
nho certeza que seremos cita-
dos e vamos apresentar todos 
os parâmetros que nortearam a 
contratação”. 

Segundo o Ministério Públi-
co, a ação se baseia em dados 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) que identifi cou irregulari-
dades em três contratações do 
escritório, realizadas pelo Crea/
RN nos anos de 2006 e 2007. Se-

gundo o MPF, a primeira ocorreu 
sem qualquer procedimento de 
licitação ou dispensa. A segunda 
foi feita através de dispensa de li-
citação, mas com justifi cativa in-
devida. Já o terceiro contrato de 
prestação de serviços advocatí-
cios foi fi rmado após licitação, 
que teria sido direcionada ao 
mesmo escritório. O valor total 
das contratações é de R$ 81.600. 

Na ação, o MPF ressalta ain-
da que o Crea/RN já contava com 
um advogado e três consultores 
jurídicos no quadro de pessoal.

Segundo os termos da ação 
de improbidade, “a razão para 
a prática das sucessivas ilicitu-
des é que o sócio do escritório, 
Ricardo Rego Pessoa, é sobri-
nho do réu Francisco Adalberto 
Pessoa de Carvalho, circunstân-
cia que comprova de uma vez 
por todas a intenção de bene-
fi ciar indevidamente um parti-
cular em detrimento do interes-
se público e de eventuais outros 
interessados”.

Adalberto Pessoa rebate esse 
argumento lembrando que não 
existe na legislação impedimen-
to a que um parente de algum 
que ocupa uma função participe 
e ganhe uma licitação conduzida 
de forma correta e idônea. 

A ação também envolve 
os quatro membros da comis-
são permanente de licitação do 
Crea, uma vez que proferiram 
despacho autorizando as con-
tratações. Caso a ação seja julga-
da procedente, todos podem ter 
os direitos políticos suspensos 
(exceto o escritório, por ser pes-
soa jurídica), além de serem proi-
bidos de contratar com o poder 
público pelo prazo que a Justiça 
Federal estipular.

MP CONTESTA CONTRATOS 
DO CREA/RN

/ AÇÃO /

FOLHAPRESS

ONZE EMPRESÁRIOS E 
funcionários da Prefeitura 
de Campinas (93 km de São 
Paulo) foram presos ontem 
sob suspeita de envolvimento 
em um esquema de corrupção.

Outros nove com 
prisão decretada não foram 
localizados, entre eles o vice-
prefeito, Demétrio Vilagra 
(PT), e os secretários Francisco 
de Lagos (Cowwmunicação) 
e Carlos Henrique Pinto 
(Cooperação para Assuntos 
Jurídicos). Vilagra, funcionário 
da Replan (Refi naria de 
Paulínia), participou da criação 
do Sindicato dos Petroleiros 
de Campinas (1973) e do PT 
e da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores) nos anos 1980.

A operação teve como base 
investigação do Ministério 
Público Estadual, que apura 
fraudes em licitações e 
contratos públicos feitos pela 
Sanasa (empresa mista de 
tratamento de água e esgoto). 
O esquema criminoso, pode ter 
movimentado R$ 615 milhões. 

Salgueiro-PE 1 x 1 São Caetano-SP
Goiás-GO 1 x 0 Gremio Barueri-SP

Outros jogos

 ▶ ...marcado por Cascata ▶ Elionar construiu a jogada do gol...

FOTOS: REPRODUÇÃO TV

EMPATE NA SÉRIE B
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O JUIZ DA 4ª Vara Criminal de Na-
tal, Raimundo Carlyle Oliveira, que 
preside o inquérito da Operação 
Impacto, atendeu ontem o pedido 
do Ministério Público Estadual e 
solicitou que a Delegacia da Recei-
ta Federal do Brasil no Rio Gran-
de do Norte remeta em mídia di-
gital as declarações de rendimen-
to e bens, originais e retifi cadoras, 
do imposto de renda pessoa física 

de todos os acusados no processo.
O juiz determinou o prazo de 

05 dias para que a Receita Fede-
ral do RN cumpra com a solici-
tação. Além deste deferimento, o 
magistrado também decidiu que 
o Banco Santander forneça in-
formações, no prazo de 10 (dez) 
dias, sobre a origem dos recursos 
depositados nas contas-corrente 
dos acusados Adenúbio de Melo 
Gonzaga e Dickson Ricardo Nas-
ser dos Santos sob a rubrica RSG 
POUP PLS.

A determinação foi motivada 
devido às alegações de defesa dos 
referidos que garante não ter havi-
do acréscimo patrimonial no perí-
odo relativo aos fatos apurados na 
ação penal. A intenção é que fi que 
esclarecida a origem dos recursos 
depositados nas respectivas con-
tas. “Compulsando os autos, veri-
fi co que assiste razão ao órgão mi-
nisterial, porquanto alguns fatos 
ainda precisam ser esclarecidos, 
sendo necessária a realização das 
diligências requeridas para garan-
tir o respeito ao princípio da busca 
da verdade real”, escreveu o juiz.

Raimundo Carlyle determinou 
ainda que sejam identifi cadas ou-
tras contas e aplicações existen-
tes em nome dos acusados e se-
jam remetidos os respectivos ex-

tratos referentes ao ano de 2007 
e salientou, na decisão, que uma 
vez remetidas as informações re-
quisitadas, estas não poderão ser 
acessadas pelo público em geral, 
mas tão-somente pelas próprias 
partes.

A Operação Impacto apura o 
recebimento de propina, por parte 
de 21 vereadores para derrubar ve-
tos do ex-prefeito Carlos Eduardo 
ao Plano Diretor de Natal.

MEMÓRIA
O Ministério Público iniciou em 

maio de 2007 as investigações para 
apurar um suposto esquema de cor-
rupção de vereadores, que estariam 
vendendo votos durante a aprecia-
ção de emendas ao projeto de lei do 
“Novo Plano Diretor de Natal”. 

As suspeitas se reforçaram 
com as declarações da procurado-
ra do município Marise Costa ao 
MP de que o então suplente do ve-
reador Adão Eridan, Sid Fonseca, 
disse-lhe que estava sendo pres-
sionado para votar contra o veto 
do então prefeito Carlos Eduar-
do Alves (PDT) a três emendas do 
projeto de lei, sendo que Adão Eri-
dan receberia dinheiro de empre-
sários do ramos imobiliário em 
troca do “apoio”.

A Promotoria do Patrimô-
nio Público pediu imediatamen-
te a interceptação de comunica-
ções telefônicas de 16 vereadores e 
foi autorizada pelo juíz Raimundo 
Carlyle. Dessa forma, 114 diálogos 
entre os denunciados foram re-
produzidos. No dia 11 de julho de 

2007 foram cumpridos 16 manda-
dos de busca e apreensão nos ga-
binetes dos envolvidos, além de re-
sidências e escritórios de alguns.

Foram confi scados sete com-
putadores e diversos documentos 
e apreendidos R$ 77 mil na casa 
de Geraldo Neto, R$ 12,4 mil na de 
Emilson Medeiros e mais R$ 5 mil 
escondidos embaixo do tapete do 
carro de Sargento Siqueira. Dos 21 
vereadores, 14 votaram pela der-
rubada dos vetos.

A Operação Impacto segue 
agora os trâmites fi nais. Caso se-
jam condenados, os acusados po-
dem pegar penas de 2 a 12 anos de 
prisão pelo crime de corrupção e 
de 3 a 10 por lavagem de dinhei-
ro, com a possibilidade de acumu-
larem as penas pelos dois crimes.

O PROCURADOR JOSÉ Anselmo de 
Carvalho Júnior tomou posse na 
manhã de ontem como novo se-
cretário de Estado da Administra-
ção e dos Recursos Humanos (Se-
arh) prometendo dar continuida-
de e cumprimento ao trabalho já 
iniciado na pasta. Na ocasião rece-
beu os votos de confi ança da go-
vernadora Rosalba Ciarlini. “Boa 
sorte, sei que você vai fazer um óti-
mo trabalho”, disse Rosalba.

O novo secretário assinou o 
termo ao lado da governadora e 
do secretário-chefe do Gabinete 
Civil, Paulo de Tarso Fernandes. 
Ele disse que pretende cumprir 
com as realizações já executadas 
pelo seu antecessor, Manuel Pe-
reira, buscando alternativas para 
alcançar suas próprias realiza-
ções e acrescentou que interpre-
ta a convocação da governadora 
como uma garantia de confi ança 

no seu trabalho que ela já conhece. 
“Eu já havia sido secretário do pla-
nejamento em Mossoró na gestão 
dela, então vamos fazer um bom 
trabalho juntos”, declarou.

José Anselmo informou que 
está se inteirando sobre o traba-
lho que estava sendo executado 
por Manuel Pereira, para poder 
traçar metas e buscar alternativas 
daqui pra frente. “Nestes primei-
ros três dias de gestão o primeiro 
passo é me aprofundar sobre a real 
situação para poder dar os próxi-
mos passos”. Na manhã de ontem, 
logo após assinar o termo de pos-
se, o secretário iniciou expediente 
se reunindo com o secretário Pau-
lo de Tarso.

Sem se prolongar no assunto, 
José Anselmo relatou que uma das 
principais solicitações feitas pela 
governadora Rosalba Ciarlini foi 
para que desse uma atenção es-

pecial à questão das negociações 
com os servidores. O novo secre-
tário da Searh ainda não conhece, 
de forma aprofundada, a situação, 
mas garantiu que vai propor alter-
nativas que possam solucionar os 

problemas da pasta.
As alternativas que serão es-

tudadas também estão relaciona-
das, segundo José Anselmo, à dis-
ponibilidade fi nanceira do Estado 
que estaria afetada devido às dívi-

das do governo passado. Ele dis-
se que tem as informações publi-
cadas na imprensa e precisa ago-
ra das informações ofi ciais. Por 
enquanto não estão previstas 
mudanças na equipe da Secreta-
ria de Administração e Recursos 
Humanos.

A mudança que o secretário 
está providenciando é a sua de 
Mossoró para Natal onde a partir 
de então passará a residir. “Neste 
fi m de semana estarei em Mosso-
ró para tratar essas questões pes-
soais e providenciar minha saída 
da controladoria do município e a 
mudança para Natal, mas na pró-
xima semana já poderemos divul-
gar nossas atividades para esta 
gestão”, concluiu.

IPERN
Aprimoramento e celeridade 

dos serviços no atendimento aos 

pensionistas e aposentados do Es-
tado são as principais metas do 
novo gestor do Ipern, José Marlú-
cio Diógenes Paiva. O funcionário 
de carreira do Banco do Brasil que 
teve sua nomeação publicada on-
tem no Diário Ofi cial do Estado.

Ele disse que é essencial a in-
formatização em todos os setores 
do órgão e a conclusão do projeto 
de digitalização dos processos e fi -
chas cadastrais, eliminando o ma-
nuseio de processos e, conseqüen-
temente, promovendo mais quali-
dade no atendimento aos benefi -
ciários da previdência estadual.

O presidente do Ipern tam-
bém pretende viabilizar a reativa-
ção do informativo do instituto, 
para manter todos os usuários in-
formados sobre as ações desenvol-
vidas pela previdência estadual, 
principalmente àqueles que não 
têm acesso a internet.

JUIZ MANDA QUEBRAR 
SIGILO FISCAL DE RÉUS
DA OPERAÇÃO IMPACTO

/ PROCESSO /

Governo empossa novo 
secretário de Administração

/ MUDANÇA /

 ▶ Rosalba cumprimenta José Anselmo no ato de posse

ELISA ELSIE / ASSECOM

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PROJETO DE lei que cria Comis-
são da Verdade, prevista no progra-
ma nacional de Direitos Humanos 
do Governo Federal, deve ser apro-
vado pela Câmara dos Deputados 
até julho deste ano. A expectativa é 
grande em torno do início dos tra-
balhos do grupo, que após seis me-
ses de preparação, assim que o pro-
jeto passar pela Câmara e o Senado 
Federal, terá dois anos para escla-
recer os crimes de tortura e mor-
te que ocorreram durante os 20 
anos em que o país fi cou sob regi-
me militar. 

A Comissão da Verdade, que 
será formada por sete pessoas 
quando for criada, foi debatida on-
tem durante audiência pública na 
Assembleia Legislativa, propos-
ta pelo deputado estadual Fernan-
do Mineiro, e contou com a presen-
ça da ministra dos Direitos Huma-
nos, Maria do Rosário. Além de par-
lamentares locais, o debate teve a 
presença do ministro da Previdên-
cia Social, Garibaldi Alves Filho, da 
deputada federal Sandra Rosado, e 
representantes de entidades liga-
das aos Direitos Humanos de Natal. 

Maria do Rosário puxou uma 

salva de palmas aos mortos e desa-
parecidos políticos do RN em nome 
do Luís Inácio Maranhão Filho. Ele 
foi preso em 1974, torturado e nun-
ca mais voltou para casa. A minis-
tra aproveitou para pedir o apoio 
do Rio Grande do Norte no levanta-
mento dos dados relacionados aos 
desaparecidos políticos do RN. 

Segundo ela, cada estado terá 
um comitê responsável pela coleta 
de informações. Embora o governo 
garanta que a Comissão da Verda-
de não terá como objetivo dos res-
ponsáveis pelas torturas que vi-
timaram centenas de brasileiros 
durante os anos de chumbo, uma 
parcela da sociedade ainda teme 
que as investigações descambem 
para punições. Em Natal, a minis-
tra Maria do Rosário insistiu que 
a punição não está entre os obje-
tivos do projeto. “A Comissão não 
é para isso. A ideia é que as famí-
lias saibam o que de fato aconte-
ceu com seus parentes. Essa preo-
cupação (de punir os torturados) é 
comum nas famílias que sofreram 
com isso, mas o governo está preo-
cupado em esclarecer o que acon-
teceu com os desaparecidos políti-
cos do Brasil”, afi rmou.  

Em seu discurso, Maria do Ro-
sário chegou a dizer, inclusive, que 

hoje, no governo Dilma Rousseff , os 
militares aprovam a Comissão da 
Verdade. “Ninguém das Forças Ar-
madas de hoje, sob o comando da 
presidenta Dilma Rousseff  no perí-
odo democrático do Brasil, é contra 
a Comissão da Verdade”, afi rmou. 

No entanto, pelo que o NOVO 
JORNAL apurou junto às pessoas 
que trabalham na área dos Direi-
tos Humanos em Natal ou viveu o 
pior dos anos de chumbo, a puni-
ção a quem torturou e matou é ne-
cessária. “Todo criminoso no Bra-
sil não é punido hoje com o rigor 
da lei? Então porque os torturado-
res não podem pagar pelo que fi ze-
ram?”, questiona o ex-deputado es-
tadual cassado e militante sindical 
torturado na ditadura militar, Flo-
riano Bezerra. 

Na mesma linha pensa o dire-
tor do Centro de Direitos Humanos 
e Memória Popular, Roberto Mon-
te. “A tortura é um crime imprescri-
tível e inafi ançável”, afi rmou. 

Monte pensa além da Comissão 
da Verdade e já imagina um meio 
de levar os resultados das investiga-
ções sobre os desaparecidos políti-
cos para as escolas. “Temos que le-
var isso às escolas, as pessoas preci-
sam saber o que aconteceu até para 
que não se repita mais”, disse.

O arquiteto Haroldo Mara-
nhão não acompanhou de perto 
a luta do tio-avô Luís Inácio Ma-
ranhão Filho, militante do PCB, 
por um país mais justo. Nas ve-
zes em que o viu em Natal, lem-
bra de jipes do Exército cercan-
do a casa da avó e vez por outra 
militares indo levar algum reca-
do do quartel quando Luís Ma-
ranhão já estava preso. O tio avô 
do arquiteto nunca voltou para 
casa depois que o Exército o le-
vou preso em 3 de abril de 1974. 
A maioria das pessoas desco-
nhece o que sente uma família 
de desaparecido político por não 
poder enterrar o corpo do pró-
prio parente que lutou naquela 
época. A dor, segundo Haroldo, 
vai além do físico. A lembrança 

maior que carrega ainda hoje é 
da avó, irmã mais velha de Luís 
Maranhão. “Era impressionante. 
Todos os dias, na hora da nove-
la, minha avó sentava na cadei-
ra e fi cava olhando a porta aber-
ta da sala que ela mesma abria. 
Ela fi cava olhando para a rua es-
perando que Luís fosse chegar 
a qualquer momento. E nunca 
chegou, era um sofrimento mui-
to grande”, disse.

Quem conheceu Luís Mara-
nhão de perto foi o ex-deputado 
estadual cassado pela ditadura 
militar, Floriano Bezerra, 83 anos. 
Saudado por vários políticos du-
rante a audiência de ontem, ele 
fi cou preso durante alguns dias 
com Maranhão em Recife. “O 
Luís Maranhão era uma pessoa 

extraordinária, um ser humano
maravilhoso, tinha uma matriz
poética, revolucionário mesmo”,
relata.

Floriano ajudou a organizar
o sindicato dos trabalhadores
salineiros do Rio Grande do Nor-
te, nos anos 50 e 60 e se elegeu
durante quatro mandatos para
a Assembleia Legislativa. Bezer-
ra era do PTB, partido fundado
por Getúlio Vargas e que tam-
bém abrigou de João Goulart.
Cassado em 1964 sob acusação
de ser subversivo e terrorista, foi
barbaramente torturado nos po-
rões do batalhão 16 RI, em Reci-
fe e em Fernando de Noronha.
“Foi horrível. Até hoje, minha
veia aorta tem problemas. Levei
telefones, chutes, choque elétri-
co, tudo o que você pode imagi-
nar. Não morri porque meu cor-
po agüentou. Mas eles tortu-
ravam até a gente desfalecer”,
relatou.     

VERDADE

/ PROJETO /  EM EVENTO NA AL, MINISTRA DOS DIREITOS HUMANOS 
ANUNCIA QUE CADA ESTADO TERÁ COMITÊ NA COMISSÃO DA VERDADE

 ▶ Ministra Maria do Rosário compõe mesa entre Fátima Bezerra e Fernando Mineiro

HUMBERTO SALES / NJ

PARENTES DE LUÍS 
MARANHÃO NA PLATEIA

NUA E CRUA
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NOSSOS FUNDADORES
Seis norte-rio-grandenses, to-

dos com mandato, assinaram a ata 
de fundação do Partido Social De-
mocrático, o PSD do prefeito Gil-
berto Kassab, registarada no TSE: - 
Robinson Faria, Fábio Faria,  Gesa-
ne Marinho, José Dias, Raimundo 
Fernandes e Vivaldo Costa – o vi-
ce-governador, um deputado fede-
ral e quatro deputados estaduais.

Só eles terão direito ao diplo-
ma de sócio fundador do partido.

PRÁTICA DO BOTOX
O projeto de Atualização Mé-

dica Continuada, da seção estadu-
al da Sociedade Brasileira de Der-
matologia, abriu, ontem, no audi-
tório da Associação Médica um 
workshop sobre “soft lift toxina 
botilinica (botox), ministrado pela 
médica Bertha Tamura. Hoje ha-
verá a parte prática, no Hospital 
Onofre Lopes.

                

CONTRA-ESPIONAGEM
Quem pensa que os casos de 

espionagem só acontecem no ci-
nema, precisa ler o Diário Ofi cial. 
A Procuradoria Geral de Justiça 
contratou a empresa Shirion Co-
mércio e Serviços de Informática 
para realizar treinamento especia-
lizado em espionagem.

NOVO BLOGUEIRO
Tem um novo blogueiro na 

praça: é o advogado Ney Lopes. De-
putado Federal em vários manda-
tos, candidato a Prefeito de Natal e 
a Vice-governador do Estado, Ney 
começou sua carreira como jorna-
lista, n´A Ordem, de Natal, Diário 
de Pernambuco e Folha de S. Paulo. 
A proposta é oferecer comentários, 
análises e pontos de vista sobre fa-
tos do dia a dia. Endereço: www.
blogdoneylopes.com.br.

GREVE GERAL
As lideranças sindicais dos fun-

cionários estaduais esperam au-
mentar a pressão sobre o Gover-
no do estado para a implantação 
dos múltiplos planos de cargos e 
salários aprovados no ano passa-
do, com efeito retardado, mesmo 
passando por cima da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal que defi ne li-
mites para o comprometimento 
dos recursos públicos com a folha 
de pessoal.

Os sindicalistas esperam parar 
todas as repartições estaduais na 
próxima quarta-feira.

HORA DE FAZER
Uma característica do nosso Rio Grande do Norte é a sua incrível capacidade 

de se surpreender com as coisas mais previsíveis, sobretudo que levaram muito 
tempo para se tornarem realidade.

A chamada Ponte de Todos, que ligar as praias do Forte e Redinha, não pode 
ser vista com um exemplo isolado, mas é emblemático deste comportamento. É 
a história de um projeto que demorou mais de vinte anos até se tornar realidade 
e quando fi cou pronto deixou todo mundo surpreso. Afi nal de contas, a ponte já 
está inaugurada há mais de três anos e os acessos da ponte ainda não foram 
feitos. Nem ninguém sabe quando o serão. E não se trata de uma obrinha qual-
quer. Só a ponte (orçada inicialmente em R$ 90 milhões) saiu por mais de R$ 200 
milhões, e não tem acessos...

Para um conhecedor da terra e analista do comportamento do seu povo, 
quando um assunto se arrasta durante muito tempo sem uma data limite esta-
belecida, as tais providências vão sendo jogadas para o futuro.

O Aeroporto de São Gonçalo do Amarante já tem bons vinte anos na agenda 
dos norte-rio-grandenses. Ao longo desse tempo foi possível evitar que o projeto 
fosse deslocado para Estados vizinhos e o Exército vem trabalhando na etapa 
fi nal das pistas e pátio de estacionamento. 

Lá atrás, ainda no século passado, quando o processo foi iniciado, o Governo 
do Estado para demonstrar a importância que dava ao assunto, tratou da desa-
propriação da área que compõe o sítio da Cidade Aeroporto; mas o assunto não 
foi liquidado em razão de algumas questões levantadas por quem discordou da 
avaliação dos imóveis desapropriados. Ou seja: muito foi feito e nada está feito, 
porque basta um pequeno detalhe indefi nido para comprometer o todo. O perigo 
é exatamente esse: imaginar que o assunto está superado sem estar.

A Prefeitura de São Gonçalo obrou muito bem em provocar, agora, uma dis-
cussão desse assunto enorme para as suas modestas possibilidade. Mas é tempo 
de serem identifi cadas as providências que faltam ser tomadas, nos diferentes 
níveis. Se a Prefeitura de São Gonçalo fi zer a sua parte, por menor que represente 
no conjunto das demandas a serem sanadas, estará dando uma grande ajuda na 
implantação do grande projeto. O mesmo vale para o Governo do Estado.

Se existe a consciência da importância do Aeroporto para o nosso futuro, 
não dá para continuar esperando indefi nidamente pelo Governo Federal, que de-
cidiu experimentar aqui um novo caminho, convocando a iniciativa privada para 
concluir e gerir o aeroporto. Estamos nas vésperas da concorrência que defi nirá 
a empresa – possivelmente um consórcio de empresas – quando podemos con-
quistar novos e importantes aliados na nossa luta pelo desenvolvimento.

A hora de preparar São Gonçalo (leia-se: preparar o Rio Grande do Norte) 
para receber o Aeroporto tem de antecipar as defi nições que estão para surgir 
no processo de concorrência pública. Deixar para depois é um enorme risco para 
quem não pode perder o trem do progresso. 

 ▶ Publicados, no Diário Ofi cial, atos de 
demissão de Manoel Pereira e nomeação 
de Ancelmo Carvalho para a Secretaria 
de Administração.

 ▶ Ancelmo vinha exercendo o cargo 
de Procurador-geral do Município de 
Mossoró.

 ▶ Também publicados os atos de 
demissão de Carlos Menezes Lyra 
e nomeação de Marlúcio Paiva para 

presidente do IPERN.
 ▶ Segundo a Folha de S Paulo, a 

empresa de consultoria do ministro 
Antônio Palocci faturou R$ 20 milhões só 
no ano da eleição.

 ▶ O Sistema Penitenciário do estado 
ganhou um brasão, com discrição 
heráldica e tudo. Quanto às vagas nos 
presídios, deixa pra lá...

 ▶ Fabiana Melo, formada em jornalismo 

na UFRN, está integrando a assessoria 
de imprensa do vice-presidente Michel 
Temer.

 ▶ Hoje é o Dia da Língua Nacional, uma 
data que não deve ser comemorada na 
área de livros didáticos do Ministério da 
Educação.

 ▶ Nomeado o Secretário-Adjunto da Infra 
Estrutura: Omar Romero de Medeiros.

 ▶ Completa 40 anos no dia de hoje 

da posse do professor Genário Alves 
da Fonseca como Reitor da UFRN, 
suscedendo ao professor Onofre Lopes.

 ▶ Robson Pires informa no seu blog que 
a corrida mínima de moto-taxi em Caicó 
subiu para R$ 2.50.

 ▶ Depois da literatura, a História do 
Brasil chega ao cinema: a produtora Paula 
Lavigne vai fi lmar a vida da Marquesa de 
Santos, amante de d. Pedro I.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE DO IPERN, CARLOS LYRA

Estou saindo, mas 
continuo dando total 
apoio ao governo 
Rosalba Ciarlini”

HORA DA DESPEDIDA
O grupo de Dança Popular do Colégio Marista iniciou ontem 

e continua, hoje, no Teatro Alberto Maranhão, sua despedida an-
tes de viajar para a Suíça, para participar da “Ginastrada”, even-
to que se realiza de quatro em quatro anos (a partir de 4 de julho) 
reunindo grupos de todo o mundo, este ano na cidade de Lousa-
ne. Formado por 30 anos, o Grupo já foi premiado no Festival de 
Dança de Joinville, o mais importante do Brasil. A delegação nata-
lense, que incorpora alguns pais de alunos, fi cará hospedada na ci-
dade de Vevey.

Brigar e ponderar

Desconstruindo um discurso

Há algo bem pior do que vários setores do funcionalismo 
cruzarem os braços, em inusitado movimento grevista pré-
agendado – previsto que estava desde meados de março do 
ano passado, quando o governo de então, numa mal disfarça-
da farra eleitoral, autorizou aumentos salariais e concessões 
de benefícios a serem pagos no futuro. Ainda que contasse 
com o auxílio de um xamã, seria temerário.

O futuro chegou e o caixa, zerado (herança exatamente da 
administração anterior), melou a implantação dos acordos. A 
não ser que se descumpra a Lei de Responsabilidade Fiscal, ta-
refa para a qual, ainda, não apareceu gestor corajoso, mesmo 
porque todos eles, aparentemente, têm juízo, embora em al-
guns momentos até disso se duvide.

Pior, reforce-se, do que ter várias categorias em greve é no-
tar o ambiente de beligerância no qual parte dos sindicalistas 
tenta envolver o governo. No lutar dos diálogos, ameaças e in-
timidações. E um discurso que cai como uma luva para pre-
tensões futuras, principalmente aquelas, eleitorais. 

Ao tentar trocar a mesa de negociações pelo ringue, como 
faz, por exemplo, o Sindicato da Polícia Civil, o “movimento” 
joga mais para a “galera” do que, de fato, para o servidor que 
diz defender e para o cidadão para o qual diz trabalhar.

Faz bem o secretário do Gabinete Civil Paulo de Tarso Fer-
nandes ao tornar público que o governo rejeitará agressões e 
gestos que signifi quem confronto – literalmente -, como as in-
sinuações de que, “armada”, a Polícia Civil não teme a Polícia 
Militar, como se disse num princípio de entrevero na Governa-
doria, quando representantes dos agentes tentaram forçar um 
encontro com prepostos palacianos.

O velho discurso do emparedamento cada vez mais perde 
lugar. Pior: quebra qualquer chance de se conquistar a opinião 
pública. O que o cidadão quer, e precisa, é que os setores essen-
ciais funcionem e que os servidores públicos estejam nos hos-
pitais, nas delegacias e nas escolas, não apenas nos piquetes.

Ainda que se considere o argumento usado pelos repre-
sentantes dos sindicatos, o de que o governo é entidade im-
pessoal e, por isso, mesmo que os reajustes tenham sido defi -
nidos no governo passado cabe ao atual promover a implanta-
ção, os discursos acabam diluídos quando, por ato deliberado 
ou por incompetência, troca-se o poder de dialogar e argu-
mentar pelo de bater na mesa.

Há instâncias capazes de mediar as questões trabalhistas 
em nome das quais os sindicalistas agora brigam. Mas não há, 
na Justiça ou na sociedade, quem considere que o poder da 
força possa ser mais efi ciente do que o da palavra. Os ataques 
e o incintamento à violência nivelam por baixo.

Desenvolvi ao longo de minha carreira de jornalista o con-
ceito de que desconstruir um discurso não é tarefa das mais di-
fíceis. Muito mais fácil que criar. Nunca li, mas talvez alguém já 
tenha estudado e publicado algum livro sobre o assunto. Dedu-
zo uma tática simples: escolher os pontos principais e que po-
dem ser contestados e construir uma boa argumentação em 
cima disso. Foi o que fez a professora Amanda Gurgel em oito 
minutos e meio de fala numa audiência pública na Assembleia 
Legislativa. Ela mesma confessou depois, aos jornais, que ba-
seou sua intervenção no que foi ouvindo ao longo da sessão; co-
lhendo detalhes de um e de outro. Depois, fez seu discurso em 
cima dos pontos fracos do discurso alheio. E que construção! 

A análise do que viu naquele plenário foi brilhante; a argu-
mentação idem; a capacidade de sintetizar seguiu na mesma 
toada. E aquilo tudo falando de improviso. Foi discurso para 
calar, como calou, a plateia qualifi cada e de deixar qualquer 
político com inveja... Jornalista também. Sim; nós que escreve-
mos dia sim e o outro também, aqui na província dos Reis Ma-
gos, quando vamos ter um artigo com tamanha repercussão? 

São mais de 150 mil acessos no Youtube, milhares de co-
mentários, muitos de pessoas famosas e infl uentes. O evento 
do vídeo se tornou maior que a própria greve. Quantas parali-
sações semelhantes mereceram uma nota que fosse num jor-
nal de circulação nacional? 

Dizem que amanhã a professora estará no Faustão; acho 
que ela só não virou passageira do JN no Ar porque a palavra 
que mais ouvi na série de reportagens especiais produzida pelo 
jornal da Rede Globo esta semana foi “comprometimento” e a 
moça já tratou isso como mais uma balela de quem administra 
a Educação. Cobra-se o compromisso dos professores e, princi-
palmente, estados e municípios parecem não ter preocupação 
nenhuma com o problema. “9 – 3 – 0”, defi nem alguns, como 
o ponto alto da participação de Amanda. Eu preferi o detalhe 
dela não querer a missão de salvar o Brasil com um giz na mão.

Na verdade, parece que a sala de aula nunca foi bem o lu-
gar da professora, que é fi liada ao PSTU e tem atuação desta-
cada nas assembleias da categoria. O que não serve como ar-
gumento para desconstruir o seu discurso. Para mim Amanda 
falou em nome de todos os professores e qualquer um que te-
nha assistido o vídeo vai reconhecer alguém na mesmíssima 
situação relatada por ela. Mas, até agora, faltou quem tocasse 
nesse ponto nevrálgico. 

Passados os 15 minutos de fama, como bem reconheceu a 
própria professora, que pretende tirar proveito dessa visibili-
dade em nome da categoria, e a agora famosa Amanda Gurgel 
vai ter que mostrar um discurso mais consistente. Ela já mos-
trou que tem inteligência para isso.  

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SAL DA TERRA
Depois de difi cultar a importa-

ção de veículos, o Governo Federal 
cassou a licença automática para a 
importação de 17 produtos. O pri-
meiro da lista é o Sal Grosso. Tra-
ta-se de uma reivindicação da in-
dústria salineira do Rio Grande do 
Norte que vinha denunciando a 
prática de dupping por produtores 
de sal do Chile, que agora tem um 
problema a administrar: a proibi-
ção das importações ocorre em 
plena entre-safra, quando os pre-
ços aumentam naturalmente. O 
perigo é parecer que os produtores 
locais se aproveitem da restrição 
tributária para aumentar o preço 
de um produto com grande impac-
to na indústria de transformação.

TEMPO DE INAUGURAR
O Reitor da UFRN, Ivonildo 

Rego, inagurou, ontem de manhã, 
o novo prédio do curso de Enge-
nharia de Materiais, e a tarde os 
novos laboratórios do Departa-
mento de Geofísica. O prédio de 
Engenharia tem quatro pavimen-
tos  e 697,46 metros quadrados e 
foi construído com recursos  do 
REUNI (R$ 976.989,02).

CONTRA BURGUÊS
O movimento dos professores 

que catapultou três carreiras po-
líticas – Júnior Souto, Fátima Be-
zerra e Fernando Mineiro – pode 
lançar o primeiro candidato viá-
vel do PSTU. A professora Amanda 
Gurgel é fi liada ao partido (“contra 
burguês vote 16”) e faz oposição 
aos atuais dirigentes do Sindicato 
dos Professores, controlado pelo 
PT nos últimos 30 anos.   

Proclamada nacionalmente he-
roína da educação pelo seu discur-
so, Amanda Gurgel tem poucos 
exemplos pessoais a oferecer en-
quanto docente. Seus feitos no ma-
gistério, desde o princípio, se con-
centram na atividade sindical. Um 
atestado médico a desobriga de en-
frentar a estafante rotina que de-
nunciou num discurso que emocio-
nou o Brasil. Em tempo: Quem co-
locou o vídeo da professora Aman-
da no “You Tube” foi a assessoria do 
deputado Fernando Mineiro.

Na edição de ontem do jornal 
O Globo, a professora Amanda foi 
manchete da 13ª página numa en-
trevista ao repórter Paulo Francis-
co. Na mesma página, a greve dos 
professores e policiais do RN me-
receu uma nota de uma coluna.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  no-
meou, para o STJ (Superior Tribu-
nal de Justiça), os ministros An-
tônio Carlos Ferreira, 54, Ricardo 
Villas Bôas Cuêva, 48, e Sebastião 
Alves dos Reis Júnior, 46. 

A nomeação foi publicada 
no “Diário Ofi cial da União” de 
ontem. 

Os três ocuparão as vagas dos 

ministros Antônio de Pádua Ri-
beiro, Nilson Naves e Humber-
to Gomes de Barros, que se apo-
sentaram em 2007, 2010 e 2008, 
respectivamente. 

O processo de indicação dos 
novos nomes para o tribunal co-
meçou em 10 de maio, quando os 
candidatos, foram submetidos a 
uma sabatina na CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) do Se-
nado. Os três advogados foram 

aprovados pelo plenário da casa 
no mesmo dia. 

Antônio Carlos Ferreira fez 
sua carreira jurídica na Cai-
xa Econômica Federal. Já Ricar-
do Villas Bôas Cuêva foi pro-
curador do Estado de São Pau-
lo e da Fazenda Nacional, além 
de conselheiro do Cade (Con-
selho Administrativo de Defesa 
Econômica). 

Sebastião Alves dos Reis Jú-
nior atuou como advogado e con-
sultor de diversas empresas es-
tatais e órgãos governamen-
tais nas áreas de energia, saúde e 
comunicação.

Caminho de volta
Embora ninguém duvide de que, no encontro de ontem 

entre Dilma Rousseff  e Franklin Martins, a crise envolvendo 
Antonio Palocci (Casa Civil) tenha entrado em pauta, o fato 
é que a conversa da presidente com o ex-ministro de Lula es-
tava nos planos havia tempos. Antes mesmo de ir à China, 
ela pretendia recebê-lo. A pneumonia acabou postergando o 
evento no qual, segundo assessores, Dilma sondaria Franklin 
sobre a possibilidade de voltar ao governo. 

Entre as opções que seriam postas à mesa está a Anatel. O 
mandato do atual presidente, Ronaldo Sardenberg, expira em 
5 de novembro deste ano.

FRONTEIRA 
Mesmo os oposicionistas 
mais desmotivados avalia-
vam ontem que a revelação 
dos R$ 20 milhões faturados 
pela empresa de Antonio Pa-
locci no ano eleitoral de 2010 
aproxima o caso da cam-
panha de Dilma Rousseff  à 
Presidência. 

OLHA LÁ 
Se levar adiante a ideia de 
coletar assinaturas para CPI 
sobre os negócios do che-
fe da Casa Civil, a oposição 
terá pela frente tarefa difi -
cílima. Ainda assim, as pou-
cas defecções no PDT, no PP 
e no PTB quando foi votada 
a convocação do petista para 
depor na Câmara deixaram o 
governo em alerta. 

RESERVADO 
A Petrobras não informa 
quantas vezes Palocci se reu-
niu com seu presidente na 
época em que foi consultor. 
Alega que a agenda da direto-
ria não é pública, pois se tra-
ta de empresa de economia 
mista. 

PRONTUÁRIO 
As informações inicialmen-
te divulgadas sobre a pneu-
monia de Dilma se revelaram 
improcedentes não apenas 
quanto ao fato de a infecção 
não ter sido ‘leve’. Agora, as-
sessores da presidente admi-
tem que foram atingidos os 
dois pulmões, e não somen-
te um. 

QUE CRISE? 
Em mais um esforço para 
restaurar a rotina do Planal-
to, Dilma convocou reunião 
da coordenação política do 
governo para segunda. Havia 
semanas que esse encontro 
não acontecia. 

ARAME FARPADO 
Foi tensa a reunião do MST 
com o governo, quinta. Ape-
sar de elogios às ações de 
agricultura familiar, o minis-
tro Gilberto Carvalho (Secre-
taria-Geral) ouviu duras co-

branças quanto à reforma 
agrária. 

REFORÇO 
O presidente da OAB-SP, Luiz 
Flávio Borges D’Urso, deve se fi -
liar nos próximos dias ao PTB. 
Dirigentes avaliam que o cri-
minalista pode ser candidato 
à prefeitura da capital em 2012, 
já que Gabriel Chalita, também 
cortejado pelos petebistas, de-
cidiu ingressar no PMDB. 

ABRIGO 
Depois de ceder ao grupo de 
Paulo Maluf (PP) a presidên-
cia da CDHU, Geraldo Alck-
min atendeu o PSC e instalou o 
ex-deputado Said Mourad, que 
não se reelegeu, na assessoria 
de novos negócios do Metrô. 

OREMOS 
Também em franca campa-
nha por cargos no Bandeiran-
tes, o PDT fi cará com o coman-
do do Conselho de Ética da As-
sembleia. O favorito ao pos-
to é o pastor evangélico José 
Bittencourt. 

PENTE-FINO 
Alckmin criou grupo de traba-
lho para rever os critérios de 
contratação de assessoria de 
comunicação para as secreta-
rias e elaborar os editais para 
os novos certames, já que as 
empresas atuam desde janeiro 
sob acordos temporários. 

#FAIL 
O Detran-SP rastreou um inter-
nauta que confessava no Twit-
ter ter pago para obter carteira 
de habilitação e anunciava até 
a data em que fez a prova. O 
prontuário foi bloqueado para 
investigação. 

VISITA À FOLHA 
Jon Lee Anderson, jornalista 
americano e autor, entre ou-
tros livros, de ‘Che - Uma Bio-
grafi a’, visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi rece-
bido em almoço. Estava acom-
panhado de Gunter Axt, um 
dos curadores do 3º Congres-
so Internacional de Jornalismo 
Cultural.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A declaração de Aldo Rebelo culpando o 
Ibama pelo salto brutal do desmatamento 

na Amazônia beira o cinismo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO IVAN VALENTE (PSOL-SP) em resposta ao relator 
do novo Código Florestal, segundo quem o instituto está mais 

preocupado em multar pequenos agricultores do que em fi scalizar 
o desmate ilegal.

DIMINUTIVOS 
Quando algum curioso pergunta à prefeita de Fortaleza, 

Luizianne Lins, de onde ela retirou a ideia de se fantasiar de 
joaninha no Carnaval deste ano, chamando a atenção de foli-
ões e jornalistas da capital cearense, a petista esclarece: 

– É que eu sempre tive fama de durona, de mandona. Des-
ta vez eu decidi ser ‘inha’: meiguinha, boazinha...

CASO DE CPI
/ MINISTRO /  QUATRO PARTIDOS DE OPOSIÇÃO COLHEM ASSINATURAS PARA CRIAR 
COMISSÃO DE INQUÉRITO SOBRE EVOLUÇÃO PATRIMONIAL DE ANTÔNIO PALOCCI

FOLHAPRESS

O PSOL ALIOU-SE ao PSDB, DEM e 
PPS e começou ontem a coletar 
assinaturas para a criação de uma 
CPI para investigar a evolução de 
patrimônio do ministro Antônio 
Palocci (Casa Civil) nos últimos 
quatro anos. 

Depois que a Folha de S.Paulo 
revelou ontem que a empresa do 
ministro, a Projeto, faturou R$ 20 
milhões em 2010, ano eleitoral, 
PSDB e DEM decidiram colher 
assinaturas para tentar instalar a 
CPI no Congresso. 

Paralelamente à CPI mista, o 
PPS vai colher assinaturas para 
instalar uma comissão exclusiva-
mente na Câmara - onde acredi-
ta ter mais chances de emplacar 
a sua criação. 

O deputado Chico Alencar 
(RJ) afi rmou que conversou mais 
cedo com o líder do PSDB na Câ-
mara, Duarte Nogueira (PSDB), 
para participar da coleta de 
assinaturas. 

“A questão do Palocci é la-
mentável, principalmente com 
essa blindagem dele na Câmara e 
no Senado”, disse Alencar, que es-
pera conseguir assinaturas de dis-
sidentes da base aliada. 

Segundo ele, a CPI deve in-
vestigar não só Palocci, mas ou-
tros agentes públicos que fazem 
consultoria. 

Nesta semana, os deputados 
do PSOL apresentaram na Câma-
ra um projeto que proíbe a pres-
tação de consultoria remunerada 
de parlamentares durante o exer-
cício do mandato. 

Para que a CPI mista seja ins-
talada, os oposicionistas preci-
sam do apoio de 27 senadores e 
171 deputados - que devem as-
sinar o requerimento para a sua 
criação. 

O número de adesões é o 
mesmo, na Câmara, para que 
a CPI exclusiva da Casa saia do 
papel. 

No Senado, a oposição conta 
atualmente com 19 parlamenta-
res (incluindo dois do PSOL). “Há 
gente constrangida dentro do go-
verno, o que pode ajudar na in-
vestigação. Acreditamos em de-
fecções dentro da base governis-
ta”, disse o líder do DEM no Sena-
do, Demóstenes Torres (GO). 

Para o líder do PSDB, sena-
dor Álvaro Dias (PR), a “máquina 
de blindagem” do governo não vai 
impedir as investigações do Le-
gislativo. “Temos que fazer ten-

tativas de investigar. Também é 
uma forma de pressão para que o 
governo tome providências.” 

Os líderes do PSDB na Câma-
ra e no Senado conversaram hoje 
com o presidente do partido, de-
putado Sérgio Guerra (PE), quan-
do foi defi nida a estratégia para 
o início da coleta de assinaturas 
pró-CPI mista. 

Na Câmara, o líder do DEM, 
deputado Antônio Carlos Maga-
lhães Neto (BA), afi rmou que as 
novas denúncias complicam a si-
tuação do ministro. “As suspeitas 
deixam de ser apenas em torno 
das ações privadas do ministro e 
agora começam a ter uma cone-
xão com o contexto eleitoral.” 

A oposição também promete 
encaminhar um adendo à repre-
sentação protocolada na Procu-
radoria Geral da República, esta 
semana, para informar o órgão 
sobre as novas denúncias con-
tra Palocci. “Agora apareceu o 
cliente da época em que ele ti-
nha a empresa de consultoria. O 
procurador tem elementos para 
determinar a instauração de in-
quérito civil público”, afi rmou 
Demóstenes. 

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, enviou no 

fi nal da tarde de ontem um pedi-
do de explicações ao ministro An-
tonio Palocci (Casa Civil) e deu 15 
dias para que ele envie uma res-
posta sobre o aumento de seu 
patrimônio. 

Ele não fez perguntas especí-
fi cas, apenas pediu que ele escla-
reça os fatos presentes nas duas 
representações encaminhadas à 
PGR (Procuradoria Geral da Re-
pública) por partidos da oposição 
na última semana.

A empresa de consultoria do 
ministro da Casa Civil, Antonio 
Palocci, faturou R$ 20 milhões 
no ano passado, quando ele era 
deputado federal e atuou como 
principal coordenador da cam-
panha de Dilma Rousseff  à Presi-
dência da República. 

Segundo duas pessoas que 
examinaram números da empre-
sa e foram ouvidas pela reporta-
gem, o desempenho do ano pas-
sado representou um salto signi-
fi cativo para a consultoria, que fa-
turou pouco mais de R$ 160 mil 
no ano de sua fundação, 2006. O 
jornal também revela que uma 
das empresas clientes da Projeta 
era a WTorre, empreiteira que fez 
doações às campanhas do minis-
tro e à de Dilma. 

DILMA NOMEIA TRÊS 
MINISTROS PARA O STJ

/ TRIBUNAL /

 ▶ Dilma Rousseff

MARCELLO CASAL JR / ABR

 ▶ Antônio Palocci é alvo da oposição

ROBERTO BARROSO / ABR
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Bem
A Casa do Bem está correndo atrás da ajuda 
das almas boas para continuar suas ações 
humanitárias que não param de acontecer. Esta 
semana começamos um curso de alimentação 
saudável com a jornalista Eliade Pimentel, 
realizamos o Dia das Mães com o pessoal do 
projeto Alfabetização de Idosos, recebemos 
doações diversas de quimonos, monitores de 
informática, começamos um curso com Miranda 
Computação que doou também livros literários 
para nossa Casa do Bem, recebemos roupas da 
Toli, vamos realizar uma festa para os jovens de 
Mãe Luiza neste fi m de semana para conseguir 
recursos para o hip-hop, os jovens da Escolinha 
de Futebol da Casa do Bem estão participando 
dos jogos no Sesinho, os capoeiristas fi zeram 
apresentações fora da Casa do Bem, vamos 
assistir alguns shows em breve com ingressos 
doados, recebemos apoios dos veículos de 
comunicação para nossa campanha Gente do 
Bem, de blogueiros também, novos voluntários 
estão chegando como Suellen e, esperando o 
apoio de todos para a nossa campanha.
Aos que já estão ajudando e aos que já ajudavam 
faz tempo, nossa gratidão. A imprensa em geral 
está com a gente e, esperamos que tudo possa 
dar certo. Abaixo deixo uma reportagem da 
voluntária Verônica Garrido sobre a campanha, 
esperando ter o seu apoio, uma vez que até 
agora não conseguimos obter ajuda para 
cobrir nem 10% de nossa meta de chegar 
mensalmente a 5 mil reais para manter nossas 
atividades.

A Casa do Bem informa que não tem mais 
parceria com o projeto de surf Filhos da Mãe que 
a gente chamava Surfi stas do Bem. O projeto 
toma agora seu próprio rumo e qualquer citação 
da Casa do Bem relacionada a este projeto não 
tem amparo na realidade. 

Flávio Resende, 
Por e-mail

Vereadores
Gostaria de saber por que nossos nobres edis não 
tomam nenhuma providência contra a ausência 
frequente dos colegas vereadores. Dias desses 
o NOVO JORNAL mostrou que o presidente da 
Câmara Edivan Martins não aparecia há quase 
duas semanas. Não tem o ponto cortado? Não 
tem sanção nenhuma? Se um trabalhador 
precisar faltar a um dia de trabalho tem de 
levar atestado e tudo que é comprovante. Os 
vereadores que gostam de falar muito  na TV 
Câmara bem poderiam cuidar disso também.

Hélio Martins, 
Ponta Negra

Buracos
A prefeitura diz que nos blogues que está 
tapando os buracos da cidade, mas não chega 
nem perto de resolver o problema. Quase bati 
meu carro nas proximidades do Museu Câmara 
Cascudo, na Avenida Hermes da Fonseca, no 
sentido de quem vai para Ponta Negra. Por ali 
tem um buraco perto do meio-fi o que é uma 

ameaça constante de acidentes. Em todos os 
bairros tenho notado que a buraqueira é grande. 
Não adianta culpar a chupa nem os adversários. 
Ora, seja quem for que esteja ali, eleito por nós, 
tem que resolver o problema. Por favor, gostaria 
que publicassem esse alerta para que outros 
motoristas não passem o risco que passei.

Davi Gama Rodrigues, 
Tirol

Greve
Os governos, todos eles, deveriam tomar 
medidas mais duras para evitar que profi ssionais 
de setores-chaves como Saúde, Educação e 
Segurança entrassem em greve. Pelo menos na 
forma que é hoje. Ficam só batendo boca com 
o governo enquanto o maior prejudicado somos 
nós, cidadão, que sofremos com os serviços 
parados. Os servidores merecem melhor salários 
e nós, cidadãos, mais respeito. 

Adriana Azevedo, 
Petrópolis

Desfi le
Vocês são bons mesmos. Quero parabenizar a 
reportagem que fi zeram sobre um concurso de 
miss em que todas as candidatas eram cegas 
(domingo, 15/05). Reportagem de sensibilidade, 
muito bonita. Parabéns.

Jefferson Rodrigues, 
Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Compulsões 
(des)consentidas - 1

O sexo está na ordem do dia como nunca esteve na última dé-
cada. Não o regido conforme os rituais e limites do homem co-
mum. Refi ro-me ao sexo compulsivo e seus assemelhados, causas 
efi cientes de escândalos, cujos exemplos se multiplicam na mídia 
numa velocidade de informação capaz de, em igual tempo, alcan-
çar das grandes sedes do poder às regiões inóspitas. Kennedy, Ti-
ger Woods, Clinton, Berlusconi, entre outros menos famosos, fo-
ram ou tem sido objeto de rotulações pouco honrosas, especial-
mente entre aqueles que não partilham alguns dos códigos de va-
lores das culturas latinas. 

No momento, o eleito da berlinda é Dominique Strauss-Kahn, 
acusado de agressão sexual a uma camareira de um hotel em 
Nova York. Para piorar, surgiu uma compatriota que diz haver sido 
vítima do diretor-gerente do FMI há oito anos.   

Dizem que os compulsivos no fundo são uns carentes, uns po-
bres necessitados de manifestações fortes que, embora efêmeras 
e arriscadas, tem o condão de convencê-los de que são aceitos. 
O sexo seria assim uma espécie de suporte para ajudá-los a lidar 
com perspectivas de angústia e perda. 

Há afi cionados do tema que acham que o problema está asso-
ciado a contextos de inconstância nas relações familiares, casos 
de infi delidade dos pais, abusos sexuais numa infância marcada 
pela ausência de limites. Ou seja, aqui como em quase tudo que se 
psicopatologiza, a culpa recai sobre os pais, estereótipo equivalen-
te ao do mordomo nas histórias policiais. 

Sejam quais forem as causas, os resultados são quase sem-
pre desastrosos para os compulsivos e assemelhados. Conforme 
o tempo passa, o comportamento se descontrola, o cotidiano se 
complica, os julgamentos se comprometem, os riscos de praticar 
outros ilícitos – estupro, pedofi lia etc. - sobem em níveis estratos-
féricos. A perda do emprego, da honra e às vezes da família des-
troem vidas públicas e privadas. E, até as vidas de quem nada tem 
a ver com o riscado, em certa medida, também são afetadas. As 
quedas nas bolsas, as incertezas políticas e econômicas, a humi-
lhação nacional. Não é pouco. 

Caso venha a ser comprovado, o escândalo sepultará de vez as 
pretensões de Strauss-Kahn de disputar a presidência da França, 
mas também livrará o mundo de se ver às voltas com uma varie-
dade Berlusconi agressiva e adepta das práticas não-consensuais. 

Mas, o que mais surpreende e atiça a curiosidade nesses ca-
sos são as reações dos traídos. O de Strauss-Kahn é atribuído a um 
complô por uma maioria de crédulos franceses. E a esposa, uma 
famosa jornalista, já afi rmou que “nem por um segundo acredita 
nas acusações”. Mas isso já é assunto para outro artigo.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

Rios Grandes
ESTA SEMANA COMEÇOU com uma repor-
tagem muitíssimo interessante da revis-
ta Veja a respeito de uma nova geração 
de leitores que surge no Brasil e que, ao 
contrário do que se pensa, aproveita-se 
do enorme fl uxo de informações que cir-
cula na Internet para intensifi car o pra-
zeroso hábito de ler. Trata-se de uma tur-
ma jovem que percebeu o óbvio que ler 
é importante, não porque é instrutivo, 
mas porque é uma experiência bastan-
te divertida e que pode ser compartilha-
da da mesma forma que um fi lme, uma 
peça ou um show musical. Grupos de lei-
turas têm se organizado, referências são 
trocadas entre eles, o índice de leitura e o 
número de livros per capita no país vêm 
crescendo exponencialmente com o pas-
sar dos anos.  Avanços que ainda não são 
percebidos aqui na ensolarada capital da 
árvore de plasma, mas que também de-
verão ocorrer aqui em breve. 

Inicio a coluna de forma esperanço-
sa, pois gostaria de falar mais uma vez de 
leitura, assim como já o fi z em oportuni-
dades prévias. No entanto, não me refi ro 
ao costume de ler de uma maneira ampla, 
mas justamente o contrário. Quero fa-
lar de leituras recentes que posso indicar 
aqui neste espaço. Na verdade, mais es-
pecifi camente de um livro chamado “Di-
ário da queda”, do gaúcho Michel Laub. A 
narrativa fala de um homem, sua família, 
sua trajetória e como as escolhas que este 
protagonista fez desde a tenra infância o 

conduziram a ser o adulto que se tornou. 
Enfi m, um romance de formação, como 
defi nem alguns. Nada de novo ou revo-
lucionário, apenas a mesma história tan-
tas vezes escritas e trazidas a nós em bons 
ou maus livros. “Encontro Marcado”, “Fe-
liz Ano Velho”, “Mãos de Cavalo” já fi zeram 
isto nas últimas décadas muito bem. En-
tão, o que o livro do Laub tem de notável?

Primeiramente é muitíssimo bem 
escrito o que, em se tratando de um li-
vro que se pretende bom, é obrigação. O 
que faz deste lançamento e deste autor 
em particular algo a se devotar um pou-
co mais de atenção é a sua origem. Mi-
chel Laub é mais um escritor gaúcho que 
se um notabilizou em um Estado de lei-
tores, projetando-se a partir dele para fa-
zer parte ativa do mercado editorial bra-
sileiro. Percebam a importância disto. O 
Rio Grande do Sul é um celeiro de bons 
autores e de numerosos títulos editados. 
Porém, ao contrário do que pregam al-
guns, isto não se dá em virtude de uma 
economia forte, mas de uma consisten-
te política de formação de leitores e de 
apoio à produção literária local. Eles fo-
ram pioneiros nas Leis de Livros, na com-
pra pública que seleciona e distribui em 
bibliotecas espalhadas por seu território 
os melhores livros de autores locais, reali-
zam a Jornada Literária de Passo Fundo, 
o mais impressionante evento do gêne-
ro realizado no Brasil. Todo este trabalho 
bem feito em benefício da população re-

sulta em uma sociedade afeita aos livros, 
desencadeando uma enorme e irreversí-
vel corrente de desenvolvimento.

A história do garotinho judeu que so-
fre uma forte repressão paterna, que par-
ticipa de uma brincadeira de péssimo 
gosto contra o único não-judeu da esco-
la e, em razão disso, tem toda a sua vida 
infl uenciada pelo episódio, fala de aspec-
tos cotidianos presentes em suas muitas 
variações nas vidas de todos nós, huma-
nos de diferentes berços. Michel aborda 
traumas de infância, inseguranças mil e 
como as atitudes do pai (ou mesmo as ex-
periências do avô em Auschiwitz) forma-
ram a complexa equação de sua perso-
nalidade. Uma história como outra qual-
quer, que poderia ser contada por um 
potiguar, mas que calhou de virar publi-
cação pelas mãos de outro riograndense, 
lá do sul. Mais um membro de uma ge-
ração que nos trouxe muitos bons livros 
e ótimas histórias e que, assim como seu 
personagem em “Diário da queda” é pro-
duto do passado, das leituras de sua in-
fância, do que as pessoas fi zeram antes 
mesmo de ele nascer, dos que criaram 
e deram continuidade às importantes 
ações que resultaram neste Estado de lei-
tores, este estado de graça, que é o outro 
Rio Grande. Tomara que esta política, nós 
possamos imitar muito em breve. Que o 
Rio Grande do Norte de Leitores possa 
surgir num futuro próximo. 

Muitos aqui já devem ter visto o vídeo que está 
repercutindo bastante na Internet há umas 4 sema-
nas mais ou menos. O do travesti  brasileiro Luísa 
Marilac que resolveu mandar um recado especial 
para os seus desafetos tupiniquins direto de suas fé-
rias na Europa, de onde gravou o depoimento que 
está na boca do povo: “Estou aqui, tomando uns 
drink, dando uns mergulho...”. Enfi m, não lembro o 
texto exato de sua declaração, pois cito de memó-
ria. Entretanto, a frase principal do vídeo, que já vi-
rou jargão, não se esquece: “E tinha gente dizen-
do que eu estava na pior. Se isso é estar na pior... 
POAHÃÃÃM!” 

Bem, essa semana percebi algo muito sério. 
MARILAC é, na verdade, um anagrama de MICAR-
LA. Ambas as palavras são compostas exatamen-
te pelas mesmas letras. Confi ram. Logo que notei 
isto, resolvi ajudar a recuperar a imagem da nos-
sa soberana municipal, tão desgastada pela nefas-
ta ação da oposição e a má vontade de quem não 
quer enxergar os avanços obtidos por sua adminis-
tração. Quero sugerir aos homens fortes que cui-
dam da imagem da Prefeita que aproveitem a opor-
tunidade e produzam um vídeo no mesmo estilo do 
que vem batendo recordes na Internet. Tenho cer-
teza que esta produção bem simples e efi caz pode-
rá reverter o quadro desfavorável à alcaidessa. Pres-
tem atenção, Jean, Eugênio, Nélio e Alexandre, pois 
só vou escrever uma vez. 

Micarla pula numa piscina e começa a dizer 
um dos textos na linha “você sabia?” para a câme-
ra. “Você sabia que a educação melhorou por causa 
de ações de minha administração? Você sabia que 
a saúde melhorou porque inauguramos uma UPA 
no Pajuçara? E tinha gente dizendo que Natal es-
tava na pior. Se isto é estar na pior... POAHÃÃÃM!”

No fi nal assina: Micarla Marilac. Jeguial, não? 
Podem fazer. É batata. 

Caso não funcione, o jeito vai ser contratar a ou-
tra estrela virtual para ser a nova atriz dos reclames 
municipais. A professora Amanda Gurgel. Até por-
que qualquer cachê que oferecerem vai ser melhor 
que o salário dela. 

MICARLA MARILAC

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,615

TURISMO  1,680

PARALELO  1,730

 0,37%

62.596,52
0,77%2,297 12%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM CINCO ANOS, o turismo inter-
nacional caiu 60% no Rio Grande 
do Norte. Entre 2004 e 2007, nos 
três primeiros anuários estatísti-
cos divulgados pelo Ministério do 
Turismo, o Estado era um dos lí-
deres do ranking nacional, che-
gando a receber mais de 117 mil 
estrangeiros(4º lugar) em 2006. 
Hoje, no entanto, a realidade é 
outra. Desde aquele ano, a que-
da é vertiginosa. Já em 2010, no 
último relatório do ministério, o 
número de estrangeiros chegou 
a 46 mil. Com isso, chegamos ao 
décimo primeiro destino turísti-
co internacional entre os estados 
brasileiros.

Em relação a 2009, houve 
uma queda de 15%. Naquele ano, 
o estado recebeu 54.211. O nú-
mero, porém, segue no sentido 
contrário da tendência observa-
da nacionalmente onde, ainda de 
acordo com dados do Ministério, 
o número de visitantes estrangei-
ros teve expansão de 7,48%, em 
2010.

De acordo com o anuário, a 
maior parte dos turistas que visi-
taram o Estado em 2010 veio da 
Europa. Foram mais de 45 mil vi-
sitantes. O fl uxo de turistas italia-
nos, portugueses e holandeses fo-
ram os mais representativos nes-

te período. Apenas estes três po-
vos representaram pouco mais 
de 40% dos desembarques inter-
nacionais. Entre os poucos paí-
ses que apresentaram aumento 
no fl uxo de turistas, estão a No-
ruega, com crescimento de 10%, 
e a França com 25% a mais de tu-
ristas no ano passado. 

No entanto, o que explica a 
queda no número de turistas? 
O NOVO JORNAL procurou pro-
fi ssionais e especialistas em tu-
rismo para analisar o fenôme-
no. Segundo informações do pró-
prio Ministério do Turismo, a 
crise econômica mundial foi res-
ponsável por espantar parte dos 
estrangeiros. 

Já na avaliação do vice-presi-
dente da seccional do potiguar 
da Associação Brasileira de Agên-
cias de Viagens (Abav/RN), Nilo 
Machado Pereira, o baixo desem-
penho internacional durante o 
ano, frente aos resultados nacio-
nais, faz referência à má adminis-
tração pública e graves proble-
mas conceituais no programa de 
incentivos à captação de turistas.

Segundo ele, a queda dos vôos 
charters – viagens previamente 
reservadas e pagas para uma em-
presa aérea por meio de um pool 
de operadoras de turismo – foi o 
grande responsável pela queda 
do número de visitantes. “A ma-
nutenção dessas viagens depen-

dem de incentivos do governo. 
Nos últimos três anos, o Estado 
perdeu vários destes vôos, e que, 
inclusive, chegavam semanal-
mente a Natal”, afi rmou. Hoje o 
estado conta com seis fretamen-
tos internacionais: dois da Itália, 
dois de Portugal, um da Holanda 
e um da Espanha. Em 2006, por 
exemplo, Natal chegou a receber 
20 vôos charters.

Para Jurema Dantas, especia-
lista em turismo e diretora da Es-
cola de Hospitalidade da Univer-
sidade Potiguar, o Rio Grande do 

Norte precisa entrar num novo 
contexto. A crise econômica 
mundial afastou os grandes con-
sumidores do turismo no Estado: 
os europeus. Tradicionalmente, 
desde 2003, os turistas italianos e 
portugueses eram o principal pú-
blico-alvo do nosso turismo. De 
2007 para cá, com informações 
do Ministério do Turismo, o fl uxo 
de residentes destes países caiu 
52% e 73%.  

“O ministério está fazendo 
um bom trabalho para divulgar o 
país. No entanto, nós esbarramos 

nesta crise econômica. Portugal e 
Itália passam por grandes proble-
mas de desemprego”, explicou Ju-
rema. A diretora é favorável do tu-
rismo internacional, mas, que de-
vido à atual conjectura, o poder 
público deve continuar a incenti-
var o turismo interno. 

Apesar disso, Jurema afi rma 
que o setor turístico potiguar de-
verá criar novas alternativas para 
ampliar o número de produtos 
do destino Rio Grande do Nor-
te. “Não podemos depender ape-
nas das praias. Natal pode ofere-

cer outros atrativos, por exem-
plo, as três unidades de conserva-
ção ambiental (Parque da Cidade, 
Parque das Dunas e Área de Man-
gues), bem como outros atrati-
vos”, afi rmou.

O Rio Grande do Norte hoje 
oferece cinco cursos de gradua-
ção em turismo, bem como ou-
tras dezenas de cursos de espe-
cialização, e isso, para a diretora 
da Universidade Potiguar, é uma 
mostra que, apesar da queda do 
número de visitantes, a profi s-
sionalização é crescente. “Nós te-
mos um bom corpo de profi ssio-
nais. Muito embora nem todos 
sejam aproveitados”, lamenta. 

Com a visibilidade da Copa 
do Mundo de 2014, e os investi-
mentos públicos na infraestru-
tura local, a divulgação potiguar 
será contínua, acredita Habib 
Chalita, presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria de Ho-
téis no RN (ABIH). De acordo ele, 
nos próximos três anos, catorze 
novos hotéis serão construídos 
em Natal e região metropolitana.

Ainda segundo a associação, 
quatro hotéis já estão em cons-
trução, sete em fase de licencia-
mento, um em fase de projeto e 
outro licenciado. “A praia de Tou-
ros receberá um resort com 366 
apartamentos e Ceará-Mirim 
terá outro com mais de 800 lei-
tos”, contou. 

A FIESP (FEDERAÇÃO das Indústrias 
do Estado de São Paulo) quer que 
o governo conceda isenção de 
tributos sobre os investimentos 
com forma de incentivar os em-
presários a investir mais na ca-
pacidade produtiva, gerando em-
pregos e renda.

A proposta foi defendida on-
tem  por Roberto Giannetti da 
Fonseca, diretor do Departamen-
to de Comércio Exterior da Fiesp, 
durante palestra no último dia do 
seminário “Reforma Tributária: 
Em Busca de um Brasil Melhor e 
mais Justo”, organizado pelo Sina-
fresp (Sindicato dos Agentes Fis-
cais de Rendas do Estado de São 
Paulo) na capital paulista.

Ao falar sobre “A melhor tri-
butação para devolver a compe-
titividade à empresa nacional”, o 
diretor da Fiesp disse que tribu-

tar os investimentos produtivos é 
uma má ideia. “Prova disso é que, 
antes mesmo de começar a pro-
duzir, a empresa já está pagando 
tributos. O país precisa urgente-
mente racionalizar sua estrutu-
ra tributária, e o primeiro passo é 
desonerar os investimentos”, afi r-
mou Giannetti da Fonseca.

Tributar os investimentos, 
como acontece no Brasil, deses-
timula o ímpeto empreendedor 
do empresário. “Hoje, a carga tri-
butária pune quem quer investir 
mais.” O diretor da Fiesp aponta 
ainda a necessidade de um am-
biente jurídico mais seguro e es-
tável para o investimento. “É uma 
medida urgente, pois os investi-
mentos produtivos estimulam o 
crescimento econômico, espe-
cialmente com a geração de em-
pregos e de renda”.

Mas apenas a desoneração 
dos investimentos não basta, se-
gundo Giannetti da Fonseca. Ele 
pede maior rapidez na restituição 
dos créditos tributários. “Eles [os 
créditos tributários] entram no 
balanço como crédito e, portan-
to, são tributados pelo IR e pela 
CSLL (Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido). Como não há 
certeza de recebimento, a empre-
sa perde capital de giro.”

O diretor da Fiesp diz que o sis-
tema atual de restituição é inade-
quado, afetando principalmente 
os setores exportadores de produ-
tos manufaturados. “No Brasil, há 
um viés antiexportador tanto em 
âmbito federal como estadual.”

A consequência disso é cla-
ra: a intenção de investimento 
das empresas paulistas caiu de 
R$ 66,3 bilhões em 2010 para R$ 

60,1 bilhões neste ano, ou seja, 
menos 9,3%.

Por causa disso, as próprias 
empresas impuseram um limi-
te às exportações de 42,5% do fa-
turamento. Ou seja, passar desse 
limite pode ser prejudicial dian-
te da incerteza quanto ao recebi-
mento dos créditos. Uma solução 
para esse problema seria a União, 
em vez dos Estados, assumir a 
restituição dos créditos, concluiu 
Giannetti da Fonseca.

DESCRENÇA
Clóvis Panzarini, consultor 

tributário e ex-coordenador da 
Administração Tributária paulis-
ta, não acredita que seja possível 
fazer uma reforma tributária ade-
quada no Brasil, hoje.

Ao falar no mesmo seminá-
rio sobre os “Confl itos federati-

vos tributários: o setor produtivo 
paga esta conta”, Panzarini foi en-
fático e pessimista: “Os Estados 
vão tentar barrar a reforma tribu-
tária.” Ele se referia à proposta de 
reforma tributária do governo fe-
deral que deverá ser enviada ao 
Congresso Nacional para análise 
no segundo semestre.

Para ele, os Estados agirão as-
sim porque “gostam da guerra fi s-
cal e os mecanismos hoje existen-
tes para acabar com ela são ine-
fi cientes.” Panzarini entende que 
os Estados cultuam a velha prá-
tica da comodidade arrecadató-
ria em vez de pensar na efi ciên-
cia econômica do país como um 
todo.

Em resposta aos que afi rmam 
que a carga tributária brasileira é 
elevada e compromete a compe-
titividade da indústria nacional, o 

consultor responde dizendo que 
“não é o tamanho da carga fi scal 
que compromete a competitivi-
dade da indústria de um país.”

“Fosse isso uma verdade, a 
Dinamarca não exportava nada 
para ninguém”, diz Panzarini (a 
Dinamarca tem a maior carga tri-
butária mundial, com 48,2% do 
PIB). “A qualidade da carga tribu-
tária é que defi ne a competitivi-
dade da indústria.”

E o consultor entende que a 
qualidade da carga tributária é 
ruim, porque exporta tributos, é 
complexa, é injusta e regressiva 
--os que ganham menos pagam, 
proporcionalmente, mais tribu-
tos do que os que ganham mais. 
Quem ganha até dois salários mí-
nimos paga 53,9% em tributos; 
quem ganha mais de 30 mínimos, 
paga apenas 29%.

FOLHAPRESS

SÃO PAULO É a sexta cidade com 
mais bilionários no mundo, su-
perando cidades como Tóquio 
e Los Angeles, segundo a revis-
ta “Forbes’’.

De acordo com o levantamen-
to, São Paulo tem 21 bilionários 
(como Antônio Ermírio de Mora-
es e Abilio Diniz), que, juntos, acu-
mulam um patrimônio de US$ 85 
bilhões -mais que o dobro de to-
dos os bens e serviços produzidos 
no Uruguai no ano passado, por 

exemplo.
Pelos critérios da revista, o Rio 

de Janeiro aparece a seguir, com 
três (entre eles Eike Batista, a pes-
soa mais rica do país), e Londres 
abriga dois bilionários brasileiros.

No ano passado, São Pau-
lo aparecia com 14 bilionários no 
ranking da “Forbes’’, com uma for-
tuna somada de US$ 58 bilhões.

Apesar do crescimento de 
45% no patrimônio de 2010 para 
cá, a cidade não é a líder na Amé-
rica Latina nesse critério.

Mesmo contando com 12 bi-

lionários menos que São Paulo, as 
pessoas mais ricas da Cidade do 
México têm uma fortuna de US$ 
122 bilhões -mais da metade des-
se dinheiro vem do empresário 
Carlos Slim, o homem mais rico 
do mundo, com US$ 74 bilhões.

O Rio, Santiago e Buenos Aires 
estão bem atrás das duas cidades.

No total, 30 brasileiros apare-
ceram na lista deste ano da “For-
bes’’, 12 a mais que em 2010, com 
patrimônio de US$ 131 bilhões.

Apesar de EUA e China serem 
os países com mais bilionários, é a 

russa Moscou que lidera no total: 
são 79 pessoas com pelo menos 
US$ 1 bilhão, 20 a mais que Nova 
York, segunda colocada.

O patrimônio dos bilionários 
russos foi alavancado neste ano 
com a valorização das commo-
dities (como petróleo e gás na-
tural), parte importante do seu 
portfólio.

Mesmo que muitos desses rus-
sos passem boa parte do ano em 
cidades como Nova York ou Lon-
dres (caso, por exemplo, de Ro-
man Abramovich, dono do clube 

de futebol Chelsea), a “Forbes’’ dis-
se ter usado o critério da “residên-
cia primária’’ -a regra vale para to-
dos os bilionários.

Os Estados Unidos têm 4 ci-
dades entre as 15 com mais bi-
lionários, enquanto a China con-
ta com 3. Outras cidades de países 
emergentes também aparecem 
no topo da lista, como Mumbai e 
Istambul.

O mais recente levantamen-
to da “Forbes’’ apontou 1.210 pes-
soas com fortuna superior a US$ 
1 bilhão. Juntas, elas têm US$ 4,5 

trilhões, ou mais que o dobro do 
PIB brasileiro no ano passado.

BYE BYE NATAL
/ TURISMO /  RELATÓRIO DO MINISTÉRIO DO TURISMO MOSTRA QUE RN PERDEU 60% DE TURISTAS INTERNACIONAIS 
ENTRE 2007 E 2010, CAINDO DO 4º PARA O 11º LUGAR NO RANKING DOS ESTADOS BRASILEIROS

 ▶  Natal tem atraído menos turistas estrangeiros

NEY DOUGLAS / NJ

Fiesp defende isenção para investimentos

São Paulo é a 6ª cidade em número de bilionários

/ TRIBUTOS /

/ FORBES /

 ▶ Antônio Ermírio

REPRODUÇÃO
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BURACOS. PEQUENOS E grandes, eles 
se espalham pelos principais cor-
redores viários da cidade. Nas ruas 
adjacentes, em todos os bairros, o 
problema é ainda pior: sem os cui-
dados adequados dos poderes pú-
blicos, as crateras se multiplicam. 
Muitos buracos, sem sinalização, 
são responsáveis por acidentes e 
danos graves aos veículos. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL percorreu ontem as princi-
pais vias do centro e da zona sul de 
Natal. Todas as avenidas tinham 
um grande número de buracos. 
Em três dessas, particularmente, 
eles eram maiores, ofereciam ris-
cos aos motoristas e foram sinali-
zados pela população: Avenida Rio 
Branco, Avenida Coronel Estavam 
e na Avenida Ayrton Senna.

 Na descida da Avenida Rio 
Branco, na esquina com a Juvino 
Barreto, um buraco de aproxima-
damente meio metro de profundi-
dade forçava motoristas a fazerem 
manobras para desviar da cratera. 
O local estava sinalizado com pe-
daços de madeiras, que foram co-
locados pelo recepcionista João 
Maria Cabral, 63.

Cabral trabalha em um pen-
sionato em frente à Rio Branco. Se-
gundo ele, o asfalto cedeu na quar-
ta-feira quando um veículo trafe-
gava no local. Até o momento da 
entrevista, nenhuma equipe da 
prefeitura, segundo ele, havia pas-
sado para fazer a recuperação do 
local. “Um carro pequeno passou 
por ali e o asfalta caiu. O prejuízo 
do dono foi feio”, lembra-se.

Ao testemunhar o acidente, 
ele imediatamente juntou peda-
ços de madeira para alertar os ou-
tros motoristas quanto ao perigo 
da cratera. “Se fi car assim, sem si-
nalização, passa outro carro e cai 
aqui”, justifi ca. Questionado sobre 
a situação das vias da cidade, João 
Cabral – morador de Nova Natal 
– mostra indignação. “A situação 
está uma calamidade, tudo cain-
do, nunca vi cidade com tanto bu-
raco”, disse.

Na Avenida Ayrton Senna, pró-
ximo ao Mandacaru Mall, outra 
cratera ameaça motoristas. A situ-
ação lá era mais grave: a água da 
chuva encobre o buraco e, mesmo 
com a sinalização colocada pela 
população, os acidentes são fre-
quentes. “Já vi pneu de carro es-
tourando ali”, conta a chaveira Re-
nata Calisto, que tem uma loja pe-
quena em frente ao local. 

Renata conta que o buraco ali 
não é novo. Segundo ela, a pre-
feitura já realizou serviços no lo-
cal, mas com o efeito das chuvas, 
o buraco cedeu de novo. “O ma-
terial que eles colocam é de bai-
xa qualidade. É só dar uma chuva 
que acontece tudo de novo”, con-
ta. Para evitar acidentes, ela jun-
tou material que catou na rua. “Si-
nalizei aqui para evitar acidentes”.

Na Avenida Coronel Estevam, 
no bairro do Alecrim, próximo ao 
Colégio das Neves, o que era uma 
tampa de esgoto virou um buraco. 
Com sinalização feita pelos pró-
prios moradores, a história é prati-
camente a mesma das outras duas 
vias: transtorno e acidentes.

RISCOS
Apesar de não ter uma crate-

ra no tamanho das detectadas na 
Avenida Rio Branco, na Avenida 
Ayrton Senna e na Avenida Coro-
nel Estevam, a principal via de li-
gação entre o Centro e o bairro de 
Ponta Negra, a Hermes da Fonseca 
também sofre com o descaso. Em 
um trecho de aproximadamente 
200 metros, próximo ao Batalhão 
do Exército, a reportagem contou 
três ou quatro buracos. 

Um dos buracos, de um diâ-
metro de aproximadamente 50 
centímetros obrigava motoristas 
a fazerem manobras arriscadas. 
Ele está localizado na faixa da es-
querda da via, em frente ao Mu-
seu Câmara Cascudo. Na Junquei-
ra Alves, na Cidade Alta, há um o 
buraco sinalizado pela prefeitura. 
O único sinalizado pelo poder pú-
blico municipal durante o levanta-
mento feito pela reportagem.

/ PERIGO /  POPULAÇÃO INSATISFEIRA COM O ESTADO CRÍTICO DA MALHA VIÁRIA DA CIDADE 
TOMA A INICIATIVA DE SINALIZAR OS BURACOS PARA EVITAR ACIDENTES COM OS MOTORISTAS

EM NATAL
BURAQUEIRA GERAL

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

A situação alarmante nos prin-
cipais corredores se agrava dentro 
dos bairros. Na rua Antônio Ma-
druga, em Capim Macio, duas cra-
teras formadas pelas chuvas cau-
sam transtorno aos moradores e 
assustam pelo tamanho. A situa-
ção no local é grave porque a rua 
não é asfaltada. Na Rua Abraham 
Tahim,  que dá acesso à Avenida 
Roberto Freire, a reportagem fl a-
grou um carro da prefeitura próxi-
mo a mais um buraco. 

A analista do Poder Judiciá-
rio Simone Souza mora em Mato 
Grosso do Sul e vem com frequên-
cia a Natal visitar a mãe, que mora 
em Capim Macio. Para ela, a si-
tuação atual da cidade é lastimá-

vel.  “É vergonhoso para a cidade 
alguém de fora ver essa situação”, 
disse. Souza, que já morou em Na-
tal, conta que nunca viu uma ci-
dade “tão abandonada” como está 
agora. “As ruas estão cheias de bu-
racos. Aqui em Capim Macio tem 
o IPTU mais caro da cidade e nin-
guém resolve esse tipo de proble-
ma”, disse.

Em contraste com quase tudo 
o que é visto em Capim Macio e 
mesmo em Candelária, o trecho 
da Rua Eletricista Elias Ferreira, 
em Candelária, onde mora a pre-
feita Micarla de Sousa, não tem 
buracos. Pavimentada, sem lixo 
espalhado na rua e sinalizada com 
placas, a impressão é que o trecho 

não faz parte de Natal. 
O irônico é que na mesma rua, 

150 metros depois do trecho onde 
a prefeita reside, a situação volta 
a ser caótica com uma lagoa for-
mada pelas chuvas e três buracos 
de pequena extensão. O vigia da 
rua João Batista da Silva conta que 
discrepância nos cuidados da rua 
já foi até assunto de protesto en-
tre os moradores. “Fizeram reuni-
ões com a prefeita aqui na rua, fi -
cou prometida que a rua seria pa-
vimentada e nada. É errado aque-
le trecho estar bom e aqui ruim”, 
disse. 

RUA DA PREFEITA, 
OÁSIS DE PERFEIÇÃO  

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶ ▶ Um pouco mais adiante, na mesma rua, um cenário bem diferente

 ▶ Rua Eletricista Elias Ferreira, trecho onde reside a prefeita: sem problemas 

 ▶ Na Avenida Coronel Estevam, no bairro do Alecrim, próximo ao Colégio das Neves, o que era uma tampa de esgoto virou um buraco

 ▶ Simone Souza, matogrossense: 

“Cidade está abandonada”

O MATERIAL QUE 

ELES COLOCAM 

É DE BAIXA 

QUALIDADE. É SÓ 

DAR UMA CHUVA 

QUE ACONTECE 

TUDO DE NOVO”

Renata Calisto
Chaveira

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O mecânico Marco Aurélio 
Garcia tem 35 anos de experiên-
cia na área. Ele conta que sema-
nalmente recebe veículos com 
problemas causados pelos bu-
racos. No momento da entrevis-
ta, ele analisava dois que haviam 
acabado de chegar com proble-
mas na suspensão causados pelos 
buracos.

Os problemas na vias podem 

causar desde um desalinhamen-
to no carro, até danifi car a suspen-
são, o terminal de direção e o eixo 
do veículo. “Teve um veículo que 
entortou os dois braços depois de 
cair num buraco”, disse.

Os prejuízos para o motoris-
ta podem variar entre R$ 150 e R$ 
500. Caso as rodas e pneus sejam 
danifi cados, o valor pode alcançar 
facilmente os R$ 2 mil de prejuízo. 

Com o custo aproximado de 
R$ 200 mil por mês, o Programa 
de Recuperação das Vias da Secre-
taria Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi) preten-
de aplicar 40 toneladas de asfalto, 
diariamente, para sanar o proble-
ma dos buracos. Mas, de acordo 
com o diretor Departamento Ge-
ral de Obras da Semopi,Caio Pas-
coal, o programa está prejudicado 
com as chuvas. “Tem dias que não 
dá para a gente trabalhar”, disse.

Segundo ele, o período chuvo-
so deixa inviável a reposição do as-
falto, que precisa ser feito em alta 
temperatura. “O material que for-
ma o asfalto não consegue juntar 
com a chuva”, disse. Caio afi rmou 
que há duas equipes com 10 ho-
mens trabalhando para fazer a re-
cuperação das vias. 

A Semopi está nas ruas des-
de o início deste mês e já passou 
pelas ruas Antonio Basílio, Xavier 
da Silveira, R. da Saudade, Djal-
ma Maranhão, Cordeta de Farias 
e Av. Rio Grande do Sul, João Pes-
soa e parte da Felipe Camarão. A 
intenção da Sempi é, na semana 
que vem, passar pela Avenida Ayr-
ton Senna e adjacências. 

O diretor garante que os prin-

cipais corredores de veículos são 
prioridades para a recuperação 
das vias. Sobre a qualidade do ma-
terial, Caio garante que é de boa 
qualidade. “O material é o mais 
nobre que tem”, disse. 

O asfalto utilizado pela prefei-
tura é o Concreto Betuminoso Usi-
nado a Quente (CBUQ) aplicado a 
uma temperatura de 170 graus. “A 
durabilidade do material varia de 
acordo com a idade da via”, disse e 
depois frisou que há avenidas em 
Natal com mais 20 anos e que pre-
cisam ser recapeadas.

A POSSIBILIDADE DE um acordo en-
tre o governo do estado e os poli-
ciais civis está cada vez mais dis-
tante. O fato é que as discussões 
que deveriam estar direciona-
das somente à pauta de reivindi-
cações agora estão concentradas 
num embate que nada contribui 
para o fi m da greve. A paralisação 
dos agentes e escrivães da Polí-
cia Civil completa hoje cinco dias. 
O governo ainda não provocou a 
Justiça para contestar a legalida-
de da greve.

Na manhã de ontem, duran-
te uma assembleia realizada no 
Sindicato dos Policiais Civis, a 
única novidade foi uma coleti-
va convocada pela presidente do 
Sinpol, Vilma Marinho, para des-
mentir o chefe do Gabinete Civil 
Paulo de Tarso, que em nota ta-
chou de “agressiva, perseguidora 
e ameaçadora” as manifestações 
realizadas pela categoria nos úl-
timos dias – em especial focan-
do o protesto que aconteceu an-
teontem em frente ao prédio da 
Governadoria. 

Na ocasião, o clima fi cou ten-
so entre policiais militares res-
ponsáveis pela segurança da go-
vernadora e policiais civis mili-
tantes do Sinpol/RN. Viaturas do 
Batalhão de Choque foram acio-
nadas e se deslocaram para o 
Centro Administrativo no intuito 
de conter qualquer animosidade. 
Há informações, inclusive, que o 
BOPE teria se preparado para dis-
parar balas de borracha e lançar 
gás lacrimejante. O comando da 
PM desmente. Também se falou 
que alguns policiais teriam em-
punhado armas durante o ato. A 
diretoria do sindicato nega. Por 
fi m, o que houve foi muito bate-
boca. A turma do deixa disso in-

terveio e nenhuma agressão foi 
registrada. 

Até então tudo parecia con-
trolado, até que a hostilidade foi 
parar no campo virtual. Declara-
ções da presidente do Sinpol, gra-
vadas durante o momento de in-
tempestividade, foram postadas 
na internet. No vídeo, que tem 
duração de 39 segundos, a presi-
dente do Sinpol afi rma: “Se o go-
verno insistir nessa medida de 
querer fazer represália, de tirar a 
polícia civil daqui à força, vai ha-
ver reação sim. E aí o governo ar-
que com as consequencias que 
lhe couber”. Na sequência, Vil-
ma emendou: “Nós somos uma 
categoria armada. Nenhum poli-
cial civil vai aceitar um desrespei-
to de vir outra polícia tentar nos 
tirar daqui. Nós somos tão bons 
quanto a Polícia Militar. A gen-
te não vai sair, fi ca o recado. Nós 
vamos resistir. Enquanto tiver um 
vivo nós vamos resistir”, respon-
deu Vilma.

Após as imagens caírem no 
Youtube (no fi nal da noite de on-
tem o vídeo havia sido exibido 
pouco mais de 200 vezes), coin-
cidentemente a assessoria de co-
municação do governo enviou 
um release intitulado “Paulo de 
Tarso reage à agressividade de 
militantes do Sinpol”. 

No texto, o chefe do gabine-
te civil Paulo de Tarso declara se-
rem desnecessárias as atitudes 
agressivas, perseguidoras e ame-
açadoras feitas pelos manifestan-
tes da Polícia Civil na quarta-fei-
ra, em frente ao TJE, e na quinta-
feira, na garagem da Governado-
ria. “Reprovamos a agressividade 
e as ameaças. O governo tem en-
carado os movimentos reivindi-
catórios com toda tranquilidade, 
inclusive sempre recebi o Sinpol 
nas vezes em que fui solicitado. 
Não é dessa forma que se cons-
trói o diálogo”, disse.

Em resposta às declarações 
do chefe de gabinete, Vilma Ma-

rinho alega que o governo estaria 
tentando jogar uma polícia con-
tra a outra, insinuando que vídeo 
postado na internet teria sido edi-
tado e manipulado para parecer 
que a Polícia Civil estaria dispos-
ta, se preciso fosse, a entrar em 
confronto armado com a Polícia 
Militar. “Nada disso é verdade. A 
Polícia Civil enfrenta os mesmos 
problemas que a Polícia Militar. 
Não somos inimigos. Nossos ini-
migos são outros: os bandidos”, 
rebateu a sindicalista. “O que dis-
semos é que resistiríamos, pois 
somos trabalhadores e cidadãos. 
Vivemos numa democracia e va-
mos continuar lutando por nos-
sos direitos”, fi nalizou. 

Por fi m, ainda durante a cole-
tiva de ontem o chefe do gabinete 
civil defendeu a legitimidade dos 
trabalhadores em defender seus 
direitos, mas ressaltou que a ati-
tude dos policiais civis não con-
diz com uma corporação destina-
da à proteção da sociedade. 

CHUVAS PREJUDICAM 
OBRAS DE RECUPERAÇÃO 
DAS VIAS, ALEGA SEMOPI 

CONTINUA
NA PÁGINA 0 ▶

 ▶ Marco Aurélio Garcia, mecânico: problemas na suspensão

 ▶ Caio Pascoal, diretor Departamento 

Geral de Obras da Semopi

 ▶ Rua Jungueira Aires, buraco 

sinalizado pela prefeitura: raridade

 ▶ Em Capim Macio, crateras 

formadas pela chuva assustam

 ▶ Avenida Airton Sena: água da chuva encobre o buraco

BURACOS PODEM OCASIONAR 
PROBLEMAS AOS VEÍCULOS

GREVE 

FORA DE FOCO

/ POLÍCIA CIVIL /  DEPOIS DA AMEAÇA DE 
ACIRRAMENTO DE ÂNIMOS, GOVERNO E 
GREVISTAS CONTINUAM SEM ENCONTRAR 
O CAMINHO DAS SOLUÇÕES NEGOCIADAS

Com a greve dos agentes e es-
crivães da Polícia Civil, defl agra-
da na manhã da última terça-fei-
ra, apenas os procedimentos de 
fl agrante delito estão sendo regis-
trados pelas delegacias de plantão 
das zonas Sul e Norte da cidade. 
No interior o mesmo acontecesse 
apenas nas delegacias regionais. 
Portanto, nas demais delegacias 
permanecem suspensas as con-
fecções de Boletins de Ocorrên-
cia, realizações de investigações, 
emissões de certidões e atestados, 
assim como os encaminhamen-

tos de inquéritos à justiça.
Para amenizar o problema, 

a Secretaria de Segurança Públi-
ca transferiu a Delegacia do Cida-
dão do Shopping Via Direta para 
o Quartel do Comando Geral da 
Polícia Militar, no bairro do Ti-
rol, onde o cidadão pode registrar 
qualquer tipo de ocorrência e/ou 
solicitar qualquer atendimento.

PAUTA
Os policiais reivindicam o 

cumprimento da lei 417/10, que 
estabelece a implantação do Pla-

no de Cargos dos agentes e escri-
vães (que deveria ter sido imple-
mentado em abril do ano pas-
sado), retirada dos presos das 
delegacias (capital e interior), 
substituição das quentinhas por 
vale-refeição, contratação de ser-
viço de limpeza para as delega-
cias, regulamentação do livre 
acesso dos policiais civis aos lo-
cais sujeitos a fi scalização da po-
lícia, nomeação dos aprovados 
no último concurso (2009) e re-
forma do Estatuto da Polícia Civil 
(Consepol).

APENAS 
FLAGRANTES 

DE DELITOS SÃO 
REGISTRADOS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Em assembleia realizada no Sindicato dos Policiais Civis, categoria decide pela manutenção da greve

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

WALLACE ARAÚJO / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas (sem a exibição 

3D) -  [Cinemark] 11h00 - 14h05 - 17h10 

- 20h20 - 23h30 – [Moviecom] - 13:00 - 

15:50 - 14:20 - 17:20 - 20:20Inverno da Alma [Cinemark] - 14h00

Padre 3D [Cinemark] - 16h10 - 18h30 - 

21h00 - [Moviecom – sem a exibição 3D] 

15:20 - 17:25 - 19:30 - 21:35

Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas 3D [Cinemark] 

12h00 - 15h10 18h10 - 21h20 - 00h30 

[Moviecom] - 15:00 - 18:00 - 21:00

Noivo da Minha Melhor Amiga 

[Cinemark] - 11h20 - 16h30 - 19h10 - 

21h50 - [Moviecom] - 19:20 - 21:40

Rio 3D [Cinemark]- 11h10

Rio – [Moviecom] 14:55 - 17:00

Thor 3D – [Cinemark] - 13h30 – (sem 

a exibição 3D) - 15h00 - 20h40 – 

[Moviecom] - 14:20 - 16:40 - 19:00 

- 21:20

Velozes e Furiosos 5 – [Cinemark] 

11h50- 13h20 - 16h20 - - 17h35 - 

19h20 - 22h20 - 23h20 - [Moviecom] 

- 13:45 - 16:25 - 19:05 - 21:45

Se cinema é o que você prefere, 
no Teatro de Cultura Popular (TCP) 
continua a 5ª semana do Filme Cult. 
Em exibição:  “Os olhos Sem Rosto” 
(Dir. Georges Franju , França, 1960). 
Entrada: R$2. Informações: 8899 
1211 / 9649 1214.

Mas se um fi lme é pouco para você, 
que tal passar a madrugada inteira 
no Cinemark? Essa é a proposta da 
quinta Virada Cinematográfi ca, com a 
exibição de “Tetro”; “O Primeiro que 
Disse” e um fi lme surpresa. Ingressos 
à venda ‘OVNI Game Shop’ do Midway 
Mall. Início da sessão: Meia noite.

Enquanto as ONGs realizam 
em Natal um evento para tentar 
amenizar o quadro de abandono 
em que vivem centenas de gatos 
e cachorros, em Belo Horizonte 
um caso de amor e reverência aos 
animais chamou a atenção da 
imprensa, conforme foi publicado 
no site G1.    

Dois cães policiais, que 
morreram durante uma operação 
policial em Ribeirão das Neves, 
na Grande BH, foram cremados 
na manhã de quinta-feira. 
Os cachorros, da raça pastor 
alemão, Lyon e Dox receberam 
honras militares por morrer em 
serviço. Eles foram baleados por 
criminosos durante uma fuga. 
Segundo a polícia, os cães são 
treinados desde fi lhotes para o 
cargo e são considerados ofi ciais 
da PM. Cada animal possui um 
condutor, um militar que se torna 
o companheiro do cachorro. 

Um dos ofi ciais mais 
comovidos na cerimônia era 
o condutor do cachorro Lyon, 
há três anos, sargento Wellys 
Lucindo. Ele não conseguiu 
conter as lágrimas na hora da 
despedida. “É a mesma coisa que 
perder um familiar. Sabemos que 
eles são treinados para isso, que 
são como kamikazes, mas não 
estamos preparados para perdê-
los”. Durante a cerimônia, Wellys 
relembrou o ótimo desempenho 
do cão em várias operações.

O subtenente Edmar Geraldo 
dos Santos explicou que eles 
precisam ser homenageados 
já que morreram no lugar dos 
policiais. “Todo o treinamento 
do cão é para preservar a vida do 
policial e do bandido. Os animais 
são treinados para atingir pontos 
não vitais. Eles apenas imobilizam 
um suspeito até que um policial 
possa efetuar a prisão”, disse.

Está foi a primeira vez que 
a PM de Minas realizou uma 
cremação de cachorros. Segundo 
a polícia, antes os animais eram 
enterrados em um cemitério. De 
acordo com o subtenente Edmar, 
a idéia agora é criar uma galeria 
de heróis. “Todo cão que morrer 
no embate será cremado e as 
cinzas serão guardadas em um 
mesmo local”, afi rmou.

O veterinário Fernando 
Pinto Pinheiro disse que Dox 
já estava se preparando para a 
“aposentadoria”. “Os cães têm um 
período de oito anos de serviço 
policial, mas o Dox estava com 
um problema articular e mesmo 
sem completar todo o serviço, ele 
seria retirado da atividade”.

A estrutura é precária e o 
pouco que se tem é divido com 
350 gatos e 72 cachorros que são 
abrigados pela ONG Patama-
da, presidida por Elenice Kno-
pik. Há sete anos ela realiza esse 
trabalho em Natal. A entidade é 
uma das participantes da feira 
deste domingo.

Com aparência de quem 
está cansada, mas demonstran-
do amar o que faz,  Elenice criti-
ca a falta de apoio do poder pú-
blico na questão do abandono 
de animais e enfatiza que isso 
é uma tendência que deve ser 
combatida. “A pessoa tem que 
ter consciência do animal que 
vai criar e não se livrar da gata 
e dos fi lhotes quando ela dá cria 
ou então abandonar um cachor-

ro que cresce demais para fi car 
no apartamento”, afi rma. 

A esterilização dos animais 
também é um assunto que ela 
não deixa de comentar, até por-
que montou uma sala para cas-
tração à espera apenas de algum 
veterinário que se disponha a re-
alizar o serviço gratuitamente, 
mas a sala até hoje permanece 
sem voluntário. “Pedi ajuda aos 
veterinários, mas nenhum deles 
se dispôs a realizar esse serviço 
gratuitamente nos animais re-
colhidos pela ONG”. Segundo a 
presidente, as pessoas não têm 
o costume de serem voluntárias. 
“Elas não entendem o trabalho 
voluntário, que consiste apenas 
em doar um tempo do seu dia 
para ajudar”, afi rma.

A ONG participou de uma 
audiência com vereadores pro-
pondo que o Centro de Zoono-
ses fosse dividido em quatro re-
giões (norte, sul, leste e oeste), 
onde cada uma dessas regiões 
teria um veterinário trabalhan-
do na esterilização de animais. O 
ofício foi encaminhado à prefei-
tura, que alegou não saber nada 
sobre a superpopulação de gatos 
na cidade. “Enviamos um ofício 
para nos reunirmos com a pre-
feita e a resposta que tivemos, 
por parte da assessoria, é que ela 
desconhecia o caso de superpo-
pulação de gatos em Natal”, re-
vela Knopik.

Quem quiser ajudar a ONG 
pode entrar em contato através 
do telefone 3618–1624. 

A IMAGEM SE repete dentro da ja-
nela do seu carro, do ônibus que 
você utiliza ou mesmo quan-
do seu olhar mira a paisagem 
da cidade durante uma cami-
nhada habitual: cachorros e ga-
tos das mais diversas raças pe-
rambulam anonimamente pe-
las ruas, desamparados. Para 
tentar mudar essa realidade, 
entidades não-governamentais 
de proteção aos animais, com 
apoio da Prefeitura de Natal, re-
alizam amanhã uma Feira de 
Adoção de Animais com o tema 
“O amor incondicional se defi ne 
em quatro patas”. 

O evento que tem o objeti-
vo de favorecer o nascimento de 
uma amizade duradoura entre 
um animal e o seu futuro dono,  
ajudando a desafogar os abri-
gos de Natal, será realizado no 
Bosque das Mangueiras, Lagoa 
Nova, entre às 9h e 17h. Com en-
trada gratuita, contará com  ati-
vidades educativas e palestras 
para incentivar as pessoas a te-
rem cuidado com os animais 
que se propõem a criar. 

Na Feira, mais de cem ani-
mais (entre cães e gatos) esta-
rão aptos à adoção. Todos eles 
tratados, vacinados e vermifu-
gados. No bosque, veterinários 
estarão à disposição do públi-
co para maiores esclarecimen-
tos e dúvidas. Para os interessa-
dos em adotar um cão ou gato, 
basta levar cópia do RG, CPF e 
comprovante de residência. A 
partir disso, o candidato a dono 
de um animal deve passar por 
uma entrevista com uma das 
ONGs para depois receber um 
animal que encaixe no seu per-
fi l de vida. 

“Não adianta liberar um ani-
mal muito agitado para um ca-
sal de idosos, por exemplo, por 
isso precisamos entrevistar os 
interessados antes”, informa 
Riane Botelho, presidente da 
ONG Amimais, uma das organi-
zadoras do evento. “Prestamos 
um auxilio por pelo menos 30 
dias para ver como esta indo a 
relação entre os donos e o ani-
mal”, adianta.

A feira é realizada pelo me-
nos três vezes ao ano; no entan-
to, é a primeira vez que a prefei-
tura apóia o evento colaboran-
do com a realização de ofi cinas 
educativas e com parte da es-
trutura física. Para a presiden-
te da ONG Amimais isso mos-
tra um avanço signifi cativo na 
forma com que o poder públi-
co encara a crítica situação de 
abandono de animais no espa-
ço urbano. 

“Tivemos problemas nos úl-
timos tempos com a incidência 
de doenças como a leishmanio-
se e toxoplasmose, além do ex-
termínio dos animais em Alto do 
Rodrigues que inclusive ganhou 
repercussão internacional”, com-
pleta Botelho, lembrando que a 
prefeitura do município situado 
na região salineira sacrifi cou 26 
cães, alegando que eles estavam 
com calazar e enterrou os ani-
mais em um lixão da cidade. Um 
vídeo foi postado na internet e 
gerou revolta social.

Um outro problema sério 
que a cidade vem enfrentando 
sem apoio do poder público é a 
superpopulação de gatos na ci-
dade. Um problema de saúde 
pública, de acordo com a pre-
sidente da ONG. “Temos os es-
tudos de que para cada 10 cães, 
apenas um gato é adotado”, diz. 
Ela destaca também o fato do 
animal sobreviver mais às ruas 
do que o cachorro “Eles conse-
guem se virar melhor com res-
to de comidas e com a estrutura 
urbana e, enquanto a cadela en-
tra no cio duas vezes por ano, a 
gata a cada dois meses procria.”, 
ressalta.

Para ajudar nessa questão, 
tudo o que for vendido na lan-
chonete da feira, a “Cantina Ani-
mal”, como foi nomeada, será 
revertido para amparar gatos 
abandonados no Parque da Ci-
dade, um dos principais lo-
cais de despejo desses animais.  
“Toda a alimentação dessa can-
tina foi doada e nós esperamos 
conseguir uma boa renda para 
ajudar na sobrevivência desses 
felinos”, revela Botelho.

AMOR INCONDICIONAL AOS
/ EVENTO /  PREFEITURA E ENTIDADES 
NÃ0-GOVERNAMENTAIS REALIZAM FEIRA 
PARA VIABILIZAR A ADOÇÃO DE CÃES E GATOS 
RECOLHIDOS DO ABANDONO EM QUE VIVIAMBICHOS

EXEMPLARES DE ADOÇÃO

 ▶ Lara é da raça Cocker Spaniel, tem aproximadamente 6 anos e foi 
encontrada no início do ano, abandonada pelas ruas, após ser vista 
em cima de uma “carroça”. Possui um comportamento dócil, foi 
esterilizada e vacinada.

 ▶ Minie tem aproximadamente 5 anos e foi resgatada por uma 
voluntária no ano passado na praia de Caraúbas, após ter sido 
atropelada, quando sofreu muitas fraturas e perdeu uma das patas 
traseiras. É muito feliz e mesmo com sua limitação corre e brinca 
normalmente. Ela foi esterilizada e vacinada 

 ▶ Elenice Knopik, da ONG Patamada:  “A pessoa tem que ter consciência do animal que vai criar”

ONG RECLAMA DA FALTA DE VOLUNTÁRIOS

CÃES DA PM SÃO 
CREMADOS COM 
HONRAS EM BH

HUMBERTO SALES / NJ
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Apesar dos 30 anos de 
vivência no Brasil, o sotaque 
não esconde que Billy Bond 
é estrangeiro de nascimento. 
Com alma nacional. Um italiano 
que foi parar na Argentina. 
Virou estrela de rock, algo para 
os “hermanos” assim como Raul 
Seixas é para o Brasil. Palavras 
dele em repetidas entrevistas. 

Contratado para 
produzir e dirigir o cantor 
Ney Matogrosso logo após 
a dissolução dos Secos e 
Molhados, Billy Bond veio e 
fi cou. Trouxe o grupo Queen 
em 1980 para 200 mil pessoas 
em show no Morumbi em 
São Paulo, Van Halen, Alanis 
Morissette, R3ed Hot Chili 
Peppers. Fundou a extinta 
banda Joelho de Porco. Copiou 
dos americanos o videoclipe 
para uma linguagem brasileira 
para os Titãs, Paralamas do 
Sucesso, Erasmo Carlos, Lobão. 
Tudo depois que viu na terra 
do Tio Sam, Michael Jackson 
com caras, bocas e passos 
sensacionais no clipe Triller.  

É uma trajetória “de 
trabalho”, completa. Quarta-
feira acordou às 6h da manhã 
para viajar. Às 3h da madrugada 
de ontem procurava um 
lugar para jantar em Natal. 
“Estava tudo fechado”. Às 
6h da manhã já estava de 
pé e às 7h, já verifi cava tudo 
no Teatro Riachuelo com a 
chegada das toneladas de 
equipamentos. Mas, para tanto 
trabalho tem a satisfação do 
retorno através dos aplausos 
do público, em gratidão, em 
emoção. “Você tem ideia do 
que é ver três mil crianças, pai 
te agradecendo, dizendo ‘pô, 
é do c...’, esse espetáculo. Isso 
não tem dinheiro que pague. 
Antes de morrer vou estrear 
na Broadway. Lá (aponta para 
o infi nito), não aqui. Antes de 
morrer”. 

Depois da adaptação da obra 
literária de Vitor Hugo, veio Rent 
e O Beijo da Mulher Aranha. 
“Hoje em dia tem uma indústria 
e um mercado de mais de 1.500 
profi ssionais que fazem essa in-
dústria”. Hoje Natal começa a re-
ceber com mais freqüência espe-
táculos dessa natureza como “A 
gaiola das loucas”, recentemente 
apresentada no Teatro Riachuelo 
por Miguel Falabella, dirigido por 

Billy Bond em “O Beijo da Mulher 
Aranha”. E “A Bela e a Fera” hoje e 
amanhã no mesmo palco é uma 
demonstração dessa audiência. 
O produtor Alexandre Maia teve 
que fazer uma sessão extra para 
atender ao público. “Com toda a 
humildade, eu sou o rei desse tipo 
de coisa. Sou um rei com a humil-
dade de um rei”. 

 Hoje em dia é mais fácil mon-
tar um espetáculo porque se tem 

a prática do que não se deve fazer. 
Mas as difi culdades são as mes-
mas. O que tem que fazer é ten-
tar cometer menos erros. Des-
de 2003 que está na estrada com 
musicais. Tempo  sufi ciente para 
saber que a logística também faz 
parte da alma do roteiro para que 
tudo funcione. Desde a chegada 
pontual às 7h do carregador e do 
pessoal de apoio. Aprendemos a 
nos manejar com a logística. 

Em 2001, lembra Billy Bond, 
há uma semana da estreia de Lês 
Miserables, adaptação da obra li-
terária do francês Vitor Hugo, o 
espetáculo montado em São Pau-
lo tinha vendido 72 ingressos, ou 
seja, estava fadado ao fracasso de 
público. Para que as pessoas acre-
ditassem que estava trazendo ao 
Brasil um espetáculo de Londres, 
“tivemos que dar mais de dez mil 

ingressos de graça porque eu não 
poderia tolerar o fracasso. As pes-
soas não acreditavam que 50 bra-
sileiros poderiam subir no palco, 
cantar em português, represen-
tar a maior obra e o maior musi-
cal de todos”.  Para esse italiano 
que fala muito, gesticula no mes-
mo ritmo e é atencioso, o musi-
cal Cats é uma m..., Chorus Line, 
uma tragédia. 

No início dos anos 2000, 
quando começaram as mon-
tagens, “a gente fazia o que eles 
mandavam fazer. Hoje, nós faze-
mos e se bobear vamos exportar 
para eles”, compara. Cita o mu-
sical Evita. A exportação de uma 
temática argentina, de uma cau-
dilho como (Juan)  Peron que foi 
parar na Broadway. O Rei Leão é a 
cultura africana no mesmo lugar. 

UM DOS MAIORES espetáculos 
musicais montados no Brasil 
será visto hoje e amanhã em 
Natal. A Bela e a Fera é inspira-
do no livro de Jeanne Marie Le-
prince, nos  musicais da Broa-
dway e fi lme de Jean Cocteau. 
Na direção, o mestre dos mu-
sicais no país, o italiano Billy 
Bond, de produções como Af-
ter de Luge, Rent, Mágico de 
Oz, Lês Miserables, O Beijo da 
Mulher Aranha. 

Em cartaz no Brasil desde 
2007, já foi visto por quase 1 mi-
lhão de pessoas em território 
nacional, Espanha, Argentina, 
Chile e Peru. A Bela e a Fera que 
Natal verá hoje a amanhã tem 
os diálogos e músicas em por-
tuguês. É cheio de efeitos espe-
ciais, de iluminação com recur-
sos de gelo seco e  a tecnologia 
3D desenvolvida 100% no Bra-
sil para o espetáculo. “É para 
encantar”, profere o diretor 
Billy Bond, que adaptou os diá-
logos e a trilha sonora original. 

A Bela e a Fera é grande em 
tudo. Quatro cenários que mu-
dam o tempo todo, com 180 fi -
gurinos que  vestem 40 perso-
nagens. No total, a produção 
conta com 200 profi ssionais 
dentro e fora do palco,  sendo 
22 deles atores, e 10 toneladas 
de equipamentos produzidos 
pela Black & Red e Gepeto Pro-
duções, duas empresas referen-
cias no setor de megaespetácu-
los. “Mas o que vale é a história 
e a emoção que ela passa para 
o público. Não adianta a tecno-
logia se não se tem a emoção”. 

Os musicais infantis mon-
tados por Billy Bond são espe-
táculos para a família. Divertem 
as crianças e envolvem os adul-
tos com cenários e atores intera-
gindo com a platéia. Caem  coi-
sas de cima do teatro, o trem 
fantasma movimenta a cena. 
De acordo com o diretor, o gran-
de segredo do sucesso está, ba-
sicamente,  em contar, primei-
ro, uma boa história.  Por isso es-
colhe sempre um best seller. Isso 
já uma vantagem. Depois, a mú-
sica  tem que ser alegre para en-
trosar a platéia, muito fi gurino e 
troca de cenários o tempo todo, 
para que o espectador se envol-
va com o que se passa no teatro.   
Histórias que se desenvolvem 
em um mesmo lugar, onde não 
acontece nada, são chatas, alega. 
E o público hoje, muito exigente, 
não aceita ver coisas cansativas. 

A Bela e a Fera, por exem-
plo, inova. No palco, Billy Bond 
inseriu imagens em 3D. As ce-
nas pelo sistema levaram um 
ano e meio para serem reali-
zadas. Tudo desenhado frame 
a frame, ou quadro por quadro 
em bom português em qua-
se doze minutos. “Só ameri-
cano tem isso, mas nós temos 
um 3D feito no Brasil por bra-
sileiros”, conta. Mas o diretor 
adverte que a tecnologia não 
pode suprimir a teatralização 
clássica. “Cuidado em confun-
dir tecnologia e modernismo 
com um assunto sem a menor 
importância”, ensina. O crédito 
está no conhecimento do que 
se passa para as pessoas, na es-
colha do assunto certo. De três  
grandes musicais que já mon-
tou, todos têm mensagens. A 
Bela e a Fera fala das aparên-
cias, da alma, do afeto, da ética. 
O Mágico de Oz trata de valo-
res da família, das raízes e em 
Pinóquio há ensinamentos so-
bre a amizade e as relações so-
ciais feitas a partir da verdade. 

 Em 2003, Billy Bond disse 
que descobriu que o Brasil era 
enorme, e que cidades fora do 
eixo Rio-São Paulo poderiam 
absorver espetáculos musicais. 
Não é a primeira vez que espe-
táculos seus são trazido para 
Natal. “Alexandre (Maia, produ-
tor) já trouxe Pinóquio, mas foi 
dada pouca importância, ape-
sar de ter a mesma envergadu-
ra que A Bela e a Fera. A essên-
cia é a mesma”.

A FERA DOS BELOS 

/ TEATRO /  BILLY BOND VOLTA A NATAL DIRIGINDO MAIS UMA SUPERPRODUÇÃO: O MUSICAL A BELA E A FERA, 
QUE TEM COMO INSPIRAÇÃO O LIVRO DE JEANNE MARIE LEPRINCE E OS ESPÉTACULOS DA BROADWAY

MUSICAIS
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NÃO TOLERA O FRACASSO

“SOU UM 
REI COM A 

HUMILDADE 
DE REI” 

ALMA LATINA

Ficha técnica
 ▶ Teatro Riachuelo
 ▶ Hoje e amanhã às 17h
 ▶  (sessão extra neste sábado 

às 19h30)
 ▶ Preço: R$ 100,00 / R$ 50,00 

(meia)
 ▶ Informações: 4008-3700

DEPOIS DE TRINTA 

ANOS DE VIVÊNCIA 

NO BRASIL, BILLY 

BOND DIZ QUE TEM 

ALMA NACIONAL  

 ▶ Espetáculo conta com quatro cenários, 180 fi gurinos que vestem 40 personagens; ao todo são 200 profi ssionais dentro e fora do palco

ARGEMIRO LIMA / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
A renúncia progressiva dos instintos 
parece ser um dos fundamentos do 
desenvolvimento da civilização humana”
Sigmund Freud (1856 – 1939)
Médico austríaco fundador da psicanálise

Noite de agito e 
badalação no 
Dom Vinícius Bar, 
no bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Milena Freitas, Isabela Madruga e Renata Rocha

 ▶ A alegria do anfi trião, Carlos Sérgio, com os amigos Luciana, 

Helena, Paula e Adriano

 ▶ Turma animada: Raquel, Nanci, Luciano, Helena, Cláudio, 

Anielly, Karina e Pedro  ▶ As amigas Isabela, Fernanda, Natália e Raissa

 ▶ Giovanna Paiva, Thiago Franco e Mariana 

Azevedo  ▶ Kátia Dantas, Priscila e Kelly Amorim

 ▶ Milton Jr. e Tiana Costa

 ▶ Bia Bedran, que estará na próxima terça no CEI 

Mirassol no Espaço Literário que leva o seu nome

 ▶ Djavan recebendo o produtor cultural 

Tawfi ck no camarim depois do show

 ▶ Juliana Delgado e Raoni Amorim no 

coquetel de lançamento da coleção 

inverno 2011 da Dona Dona
 ▶ Mário Berti, com o presidente da Sescon/RN, Weber 

Carvalho, em evento da Fenacon no Sal & Brasa

 ▶ Hiago Paulino e Lisandra Mendes no 

foyer do Teatro Riachuelo

 ▶ Felinto Rodrigues acompanhando as 

irmãs Vilma e Salete no show de Djavan

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que técnicos do Idema não constataram alteração na água do 
rio Pium, localizado próximo ao local do acidente com uma 
carreta carregada de soda cáustica, que tombou na BR-101, 
na madrugada da última quarta-feira? Que um barramento 
irregular, feito por um particular, recebeu o vazamento do 
produto e evitou o transbordamento até o rio? Que o Idema vai 
continuar o monitorando da situação no local, mas em uma 
avaliação geral o quadro caminha para a normalidade?

VOCÊ SABIA

Um dia 
de sorte

O cara foi a uma festa de 
despedida de solteiro em uma 
chácara na Lagoa do Bonfi m. 

A galera toda lá. Muita cerveja, 
uísque, vinho... A noite prometia! 

Muitas gatinhas... 
Galera animada...

Sai nem sabe a que horas. 
Travado! Doidaço!!! Voltando pela 
BR, avista algo já em Parnamirim 
que é o terror dos festeiros: uma 

blitz!!! Começa a rezar para 
tudo quanto era santo. Mas... foi 

sorteado e quando para, quase 
atropela o guarda. Tava ruim. O 
guarda pediu para ele descer do 

carro o que quase não consegue. 
Aí, o pesadelo aumentou. Ouviu o 

que qualquer bêbado teme:
- Vamos fazer o 

teste do bafômetro!
Pensou:

- Tô fudido! 
Nessa hora, ao que parece, os 
santos resolveram atender às 

súplicas do cara. Um caminhão 
bate na outra pista e espalha toda 
a sua carga de soda cáustica... Os 

guardas imediatamente 
falam para o cara:

- Pode ir embora, nós vamos 
socorrer aquele acidente!!!

O bebum, mais que depressa (ou 
pelo menos tentando), entrou no 

carro e foi embora, feliz da vida. 
- Hoje é meu dia de sorte!

Chegou em casa, guardou o carro 
e, após agradecer aos santos pela 

graça alcançada, foi dormir feliz 
da vida. No outro dia, sua mãe o 

acorda às 7 da manhã:
- Filho, de quem é aquela viatura 
da polícia estacionada dentro da 

nossa garagem? 
O cara parou de beber...

Moda & 
Atitude na 
SimTV
O programa Moda & Atitute, da 
SimTV, apresenta hoje entrevista 
com o colunista J.Oliveira e 
um bate papo com Suzana 
Alves sobre o trabalho realizado 
no GACC (Grupo de Apoio a 
Criança com Câncer) e dá dicas 
de como montar produções 
bacanas de inverno, na loja 
Elementais, e também mostra 
os looks que fi zeram mais 
sucesso na Triple Party – Donna 
Donna, além da cobertura do 
lançamento da coleção do 
INOAH by L’Oreal no salão de 
Aninha Melo. Moda e Atitude 
é apresentado por Érika Nesi 
todos os sábados, às 12h30, com 
reprise nos domingos, às 12h. 

Botulímica
Ontem e hoje, a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia/RN 
realiza um workshop sobre botox 
e preenchimento, ministrado 
pela Dra. Bertha Tamura, que 
veio de São Paulo para o evento. 
Hoje acontece a parte prática, no 
Hospital Onofre Lopes.

O Equilibesta
Os palhaços Pepita e Piruá vão 
animar hoje a praça do bairro 
de Gramoré com o espetáculo 
“O Equilibesta”. O espetáculo, 
montado pela Tropa Trupe Cia 
de Arte, será encenado no Espaço 
Jesiel Figueiredo e faz parte do 
evento “Todas as Tribos” em 
comemoração ao 13 de maio, dia 
da assinatura da Lei Áurea.

Ensaio aberto
O “Lá na Carioca” apresenta hoje às 
15h um ensaio aberto do musical 
“Dolores” com Cláudia Magalhães, 
Isaque Galvão e o maestro 
Frankling Nogvaes. O Local abre a 
partir de meio-dia servindo feijoada 
e degustação de cachaças e fi ca na 
Rua Gonçalves Ledo, 808 - Cidade 
Alta. A entrada é franca!

Festa
Para comemorar os seis anos 
do Bardallos Comida e Arte, o 
produtor Lula Belmont preparou 
uma festa hoje com shows 
de MC Priguissa, Du Souto, 
Gotamas, a cantora Sacha 
Lídice. Uma estrutura de tendas, 
banheiros, bar, mesas e cadeiras 
será montada nos jardins da  
Pinacoteca, cenário escolhido 
para acolher a comemoração 
a partir das 20h. O Bardallos 
é um mix de espaço cultural 
com galeria de arte, ambiente 
para shows e performances. É o 
preferido dos boêmios, artistas 
e demais profi ssionais que 
freqüentam o centro da cidade. 
As senhas custam R$ 10,00.

Tradição
O Colégio Salesiano São José, 

como forma de arrecadar 
fundos para os jogos do 
Nordestão, que esse ano 

acontece em Recife, entre 28 
de junho a 02 de julho, realiza 

o seu “Festival de Sorvete”. 
O evento pretende reunir 

cerca de 700 alunos, pais e 
comunidade, hoje, das 8h 

às 13h, no próprio colégio e 
contempla várias atividades 

esportivas e recreativas, entre 
elas: sorteios de brindes e 
apresentação de dança e 

karatê.

Cidadã
A promotora de Defesa do Meio-
Ambiente, Gilka da Mata, foi 
agraciada nesta quinta-feira com 
o título de cidadã natalense. O 
título, concedido pela Câmara 
Municipal de Natal, foi uma 
proposição do vereador Raniere 
Barbosa que, segundo ele, a 
homenagem à promotora, além 
de justa, refl ete o reconhecimento 
da Casa ao trabalho que 
Gilka desenvolve em favor da 
preservação das riquezas naturais 
da cidade. 

No Rusto
Hoje tem Walber (sertanejo) 

e Leo Ricci (sertanejo 
universitário) no Rusto 

Music Bar em Petrópolis. 

No Jobim
Hoje os músicos Paulo Brunis (guitarra), 
Ranier (baixo acústico) e Fídias (bateria) 
fazem um show instrumental de Bossa 
Nova e Jazz, dentro do projeto 
‘Miles Davis’, a partir das 21h30.
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FOLHAPRESS

O SURFISTA ADRIANO de Souza, o 
Mineirinho, venceu o australia-
no Taj Burrow na fi nal da ter-
ceira etapa do Circuito Mundial, 
ontem, na Barra da Tijuca, e vi-
rou o primeiro brasileiro a liderar 
a competição. 

Mineirinho começou a eta-
pa na quarta posição, mas con-
tou com quedas dos rivais, prin-

cipalmente do americano Kelly 
Slater. Dez vezes campeão mun-
dial, Slater foi eliminado na vés-
pera pelo compatriota Bobby 
Martinez na terceira fase da 
competição. 

“Estou sem palavras. “Que-
ro agradecer principalmente ao 
meu manager [Luiz Henrique 
Sabóia, o Pinga], que sempre 
acreditou em mim e me deu for-
ça”, afi rmou o paulista, que ga-
nhou a fi nal com mar baixo por 
15,63 contra 12,17. 

Na semifi nal, Mineirinho, 24, 
havia vencido o também austra-
liano Bede Durbidge.

FOLHAPRESS

O PILOTO BRASILEIRO Felipe Massa 
terminou a sexta-feira de treinos 
livres em Barcelona sem uma no-
ção exata de como está sua Ferra-
ri. “Tivemos um dia bem compli-
cado para entender todas as novi-
dades que trouxemos para o car-
ro especialmente por causa dos 
novos pneus duros, que nos con-
fundiram um pouco”, explicou o 
ferrarista. 

Massa conduz a sua Ferrari 
em Montmelo, perto de Barcelona 

“Não foi um dia simples, não con-
segui usar os treinos do jeito que 
queria”, completou Massa, que foi 
o 16º no treino da manhã e o oita-
vo na sessão da tarde. 

Para o piloto da Ferrari, Red 
Bull e McLaren, pelo que mostra-
ram ontem, estão bem à frente. 
“Certamente não estamos no ní-
vel deles.” 

BARRICHELLO 
Depois de duas sessões de 

treinos livres, Rubens Barri-
chello disse estar 50% satisfei-

to com as novidades usadas 
pela Williams em Barcelona. “A 
asa traseira nova que usamos 
melhorou um pouco o carro, 
mas o assoalho ainda não está 
bom. Talvez o pacote que a gen-
te trouxe seja usado só pela me-
tade”, falou o brasileiro, décimo 
colocado na sessão matinal e 
14º na parte da tarde. 

“Acho que chegar ao Q3 é uma 
possibilidade pequena, mas acho 
que estaremos um pouco melho-
res na classifi cação, já que não 
treinamos com a confi guração 

ideal. Dá pra melhorar um pou-
quinho e quem sabe lutar com a 
Sauber”, completou. 

O piloto brasileiro disse ain-
da que tem a sensação que a cor-
rida deste domingo pode bater o 
recorde de pit stops na F-1, esta-
belecido na Turquia -foram 82 pa-
radas. “Se não chover até domin-
go e a pista melhorar com as cor-
ridas das outras categorias, talvez 
a gente fi que com três ou quatro 
paradas, mas se a corrida fosse 
hoje eu teria que parar cinco ve-
zes”, disse.

FOLHAPRESS

FIM DE CAMPEONATO europeu sig-
nifi ca férias para os jogadores 
e trabalho para dirigentes, em-
presários e, principalmente, 
especulações. 

Neste momento em que os 
campeonatos ainda nem encerra-
ram ofi cialmente, mas estão pra-
ticamente defi nidos, a mídia in-
glesa começou a divulgar noticiá-
rios sobre futuros reforços. 

Um dos nomes que voltou a fi -
gurar foi justamente do atacante 
Neymar. E o clube que estaria in-
teressado novamente é o Chelsea, 
da Inglaterra. 

No ano passado, o time inglês 
fez uma proposta para o Santos, 
que contra-atacou e apresentou 
uma oferta milionária a Neymar. 
Em contrapartida, conseguiu au-

mentar o valor da multa para 
mais de R$ 100 milhões. 

O jornal “Th e Telegraph” pu-
blicou ontem um elogio ao san-
tista de 19 anos e até caiu no lu-
gar-comum, sem dar mais con-
textualizações, de que o atacante 
é mais um brasileiro que come-
mora agradecendo a Deus. 

O diário, assim como o site 
“soccernet”, associado à ESPN, dão 
frases de Neymar. “Estou muito fe-
liz com o interesse do Chelsea, um 
clube que todo jogador gostaria de 
jogar” é a afi rmação óbvia do san-
tista. “Jogar na Europa é meu so-
nho e estou orgulhoso do Chelsea 
estar interessado no meu futebol”, 
fi naliza. 

É apenas o começo do “es-
quenta” do mercado e suas espe-
culações, chutes e, quem sabe, 
acertos.

BRASILEIRO 
VENCE CIRCUITO 
NO RIO E LIDERA

/ SURF /

NEYMAR VOLTA A SER
“ALVO” DE MÍDIA BRITÂNICA

/ ESPECULAÇÃO /

CONTRATADO PARA SER a esperan-
ça de gols do São Paulo no Cam-
peonato Brasileiro, o atacante 
Luis Fabiano passa por uma ci-
rurgia ontem. O camisa 9 sofreu 
uma ruptura no tendão que fi ca 
perto do joelho direito e fi cará 
sem treinar no gramado por, no 
mínimo, três semanas. 

Já houve a cicatrização com-
pleta da contusão e, no local 
da lesão, formou-se uma fi bro-
se, uma espécie de casca dura 
que causa dor, que só diminuirá 
quando essa fi brose acabar. 

“O São Paulo não vai estipu-
lar prazo de recuperação para 
não gerar expectativas no pró-
prio atleta. Daqui a três sema-
nas, vamos falar sobre a evolu-
ção dele e expectativa de volta”, 
disse o médico José Sanchez. 

Segundo o médico, Luis Fa-
biano o procurou depois do trei-
no de quinta-feira e disse que es-
tava muito incomodado e que 
havia alguns movimentos que 
ele não podia realizar e optou 
por uma solução defi nitiva. 

Apesar de ter treinado nor-
malmente com bola nesta sema-
na, a opção foi fazer uma raspa-
gem para sanar completamen-
te as dores que o Fabuloso vinha 
sofrendo. 

O São Paulo desembolsou, 
em março, R$ 20 milhões pelo jo-
gador, que foi apresentado para 
um público de mais de 45 mil 
pessoas no dia 29 de março, no 
Morumbi. 

O primeiro treino dele no re-
torno ao clube do Morumbi foi 
dia 21 de abril. 

O atacante esteve próximo 
de estrear por duas vezes, con-
tra o Goiás e contra o Avaí, am-
bas pela Copa do Brasil. 

 ▶ Neymar chama atenção dos europeus

DOUGLAS ABY SABER / FOTOARENA / FOLHAPRESS

LUIS FABIANO É OPERADO
E PARA POR NO MÍNIMO 
3 SEMANAS

/ CHA MOLHO PÉU /

 ▶ Luís Fabiano rompeu tendão

LUIZ PIRES DIAS / VIPCOMM

Depois de ser o mais rápido 
na primeira sessão de treinos li-
vres, o australiano Mark Web-
ber repetiu a dose e foi o mais 
rápido no segundo treino de on-
tem para o GP da Espanha, quin-

ta etapa do Mundial de F-1, que 
acontece amanhã, em Barcelo-
na. O piloto da Red Bull cravou 
o tempo de 1min22s470 em sua 
melhor volta. Na primeira sessão, 
ele havia estabelecido o tempo de 

1min25s142. 
O segundo mais rápido foi o 

inglês Lewis Hamilon, da McLa-
ren, que fi cou 39 milésimos atrás 
do líder Webber. 

Segundo na primeira sessão 
de treinos, o alemão Sebastian 
Vettel, líder do Mundial, fez a ter-
ceira melhor marca do dia, com 
1min22s826. 

Já o espanhol Fernando Alon-

so, que renovou contrato com a 
Ferrari até o fi nal de 2016, foi o 
quinto. 

Entre os brasileiros, Felipe 
Massa terminou o dia como o oi-
tavo mais rápido, com o tempo 
de 1min24s278. Ele havia sido o 
16º colocado na primeira sessão. 

Já Rubens Barrichello fi cou 
na 14ª posição com a marca de 
1min25s303. 

WEBBER MANTÉM DOMÍNIO 
NOS TREINOS LIVRES

 ▶ Sebastian Vettel, líder do Mundial, fez a terceira melhor marca  ▶ Felipe Massa: dia complicado

GERARDO BURGOS / ATP / FOTOARENA / FOLHAPRESS MAX ROSSI / REUTERS

MASSADA
/ FÓRMULA 1 /  INSATISFEITO, PILOTO BRASILEIRO 
DIZ NÃO TER ENTENDIDO NOVIDADES DA 
ESCUDERIA E TERMINA TREINOS LIVRES EM 16ºNA FERRARI



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 21 DE MAIO DE 2011

Ao contrário da maioria dos 
jogos, um jogo de beisebol não é li-
mitado pelo cronômetro. Os dois 
times adversários jogam duran-
te um período de entradas (innin-
gs), que são subdivididos em me-
tades. Os jogos profi ssionais e co-
legiais costumam ter nove entra-
das de duração.

Durante a primeira metade 
de cada entrada, o time visitan-
te dá uma tacada tentando mar-
car pontos, que se chamam runs, 
enquanto os jogadores do time da 
casa levam seus respectivos de-
fensores para o campo. O objeti-

vo da defesa é eliminar os jogado-
res ofensivos do time de várias for-
mas. Depois que três “outs” ( foras) 
são registrados, os times alternam 
- o time ofensivo se move para a 
defesa e o time de defesa se muda 
para a posição ofensiva. A equipe 
que está no ataque envia um jo-
gador por vez para tentar acertar 
a bola.

O motor do esporte é compos-
to de dois jogadores - o arremessa-
dor e o rebatedor. Toda a ação em 
um jogo de beisebol gira em tor-
no desses dois combatentes. O ar-
remessador fi ca sobre um monte 
alto de terra, chamado de pitcher’s 
mound, que fi ca a 18,4 metros do 
home plate na Liga Principal de 
Beisebol. O rebatedor fi ca em um 
dos lados da base principal, cha-
mada de “plate”, segurando o taco 

e encarando o arremessador.
Para iniciar o jogo, o arremes-

sador tenta lançar a bola além do 
rebatedor e atingir a luva do re-
ceptor ou tenta fazer com que o 
rebatedor acerte a bola para co-
locá-la em jogo. Com a bola pos-
ta em jogo, os oito jardineiros ten-
tam pegá-la ou expulsar o reba-
tedor para que ele não alcance a 
base e, por fi m, marque um pon-
to (um run). O objetivo do rebate-
dor é colocar a bola em jogo para 
que os oito jardineiros (fi elders) 
não consigam pegá-la ou arremes-
sá-la para o outro campo e regis-
trar uma eliminação.

No beisebol não existem em-
pates. Se no fi nal das nove entra-
das a partida esteja em igualda-
de, serão feitas novas entradas até 
que haja um vencedor.

/ SOLARIS /  ÚNICA EQUIPE DE BEISEBOL DO ESTADO DRIBLA BARREIRAS 
E OBSTÁCULOS PARA CONSEGUIR ESPAÇO NO PAÍS DO FUTEBOL

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL
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ESO esporte é um dos mais po-
pulares nos Estados Unidos e Ja-
pão. Mas no Brasil, o beisebol ain-
da não conseguiu um grande nú-
mero de praticantes. Mesmo as-
sim, em Natal, um jovem resolveu 
formar um time e há três anos ele 
luta para conseguir um maior es-
paço para a modalidade em uma 
região dominada essencialmente 
pelo futebol.

Marcelo Machado é natural 
de Brasília. Também viveu duran-
te dois anos nos Estados Unidos. 
Praticante do esporte desde os se-
tes anos, ele veio morar em Na-
tal em 2006 e com o conhecimen-
to que adquiriu no exterior, e ao 
longo da vida, resolveu começar a 
tentar formar uma equipe de bei-
sebol. Foi dessa ideia que em 2008 
surgiu o Natal Solaris, que teve na 
internet o seu grande aliado.

“Começamos com uma comu-
nidade no Orkut. As pessoas que 
tinham interesse no beisebol en-
traram em contato pela comuni-
dade e nós começamos a plane-
jar quando e como faríamos esse 
projeto seguir em frente”, afi rmou 
Marcelo.

Com pouco material de jogo, 
que contava apenas com três bo-
las, duas luvas e quatro tacos, os 
treinos começaram em um espa-
ço cedido pela UFRN. Foi daí que 
surgiu o nome Solaris. “Isso foi 
em 2008. Nós treinávamos todos 
os domingos. E podia passar a se-
mana todo chovendo, mas sempre 
nos domingo, no horário dos nos-
sos treinos, o sol se abria. Aí surgiu 
a ideia do nome”, conta o funda-
dor do clube.

Antes, o campo de UFRN era 
o local onde os jogadores se en-
contravam. Mas com o passar do 
tempo, a procura para se integrar 
ao time foi crescendo e com isso 
a necessidade de um terreno com 
dimensões maiores para abrigar 
os novos componentes, que foi en-
contrado em Parnamirim.

“Aí foi onde surgiu a fi gura do 
comandante Dias Gomes, que 
hoje é comandante da base aérea 
de Natal. Ele nos chamou para co-
nhecer o CCTAN (Clube de Cabos 
e Taifeiros da Aeronáutica). O en-
tão presidente da época, cabo Bos-
co, também aceitou nossa vinda e 
deu tudo certo. Hoje o presidente 
é o cabo Klemik, que nos dá total 
apoio”, lembrou.

Apesar de ser o primeiro cam-
po de beisebol com medidas ofi -
ciais do Nordeste, o espaço ainda 
não está nas condições ideais para 
a prática do esporte, são apenas as 
quatro bases mais uma rede para 
não deixar a bola escapar, além de 
um pequeno muro, tudo construí-
do com o dinheiro da mensalidade 
simbólica de 10 reais cobrada para 
quem quiser fazer parte do Solaris.

Outra grande ajuda que o Na-
tal Solaris recebeu foi da ONG 
WBO (World Baseball Outreach), 
uma instituição que manda equi-
pamentos gratuitos para equipes 
de todo o mundo. “Nós ganha-
mos tacos, luvas e outros equipa-
mentos. Foi muito importante 
essa ajuda. Hoje, a maioria dos 
nossos equipamentos ainda é 
dessa ajuda da WBO”, falou 
Marcelo.

Mesmo afi rmando que o cus-
to de equipamentos do esporte 
é relativamente caro, ele acredi-
ta que o custo/benefi cio supera o 
alto preço. “Uma luva, por exem-
plo, custa uns 100 reais. O taco é 
mais caro. Mas são equipamentos 
que, se você tiver cuidado, ele dura 
para toda a vida. E se alguém do 
time não tem dinheiro para com-
prar, nós emprestamos. O equipa-
mento do time serve para todos os 
jogadores”.

O Solaris hoje conta com apro-
ximadamente 30 atletas. Eles es-
tão se preparando para o Brasilei-
ro de Iniciantes, que acontecerá 
em Ibiúna/SP, ainda sem data de-
fi nida. As pretensões são bem hu-
mildes. “Nós iremos jogar quatro 
partidas. Queremos, pelos menos, 
uma vitória. Em outras edições já 
aconteceram algumas surpresas 
no campeonato e acredito que po-
demos trazer uma vitória de lá, o 
que já será um grande resultado 
para o nosso time”, disse Marcelo.

Com apenas três anos de exis-
tência, a história ainda é modesta. 
Porém, o clube se orgulha de seu 
único título, conquistado em 
2009, quando sediou e venceu 
a edição inaugural da Taça 
Nordeste de Beisebol.

Com um calendário que conta 
com pouquíssimas competições, 
Marcelo conta que o principal ob-
jetivo para o futuro não é a con-
quistas de títulos, mas a formação 
de uma escolinha para a forma-
ção de novos jogadores, com uma 
idade mais baixa. “Hoje nós temos 
uns garotos de 14 e 15 anos par-
ticipando. Mas queremos baixar 
essa idade. Queremos um pesso-
al com 12 anos, para fazer essa for-
mação desde pequeno e fazer essa 
prática durante a semana, já que 
só treinamos nos fi ns de semana”, 
afi rmou.

Porém, como é formado em 
Odontologia, Machado lembra 
que não sabe se poderá continu-
ar no projeto por muito tempo e 
já começa a procurar seus suces-
sores. “Eu tenho os meus planos 
profi ssionais. Mas eu não quero 
que esse projeto acabe. Eu quero 
deixar o projeto andando. Por isso 
que estou me dedicando o máxi-

mo para ensinar o beisebol para o 
maior número de pessoas, assim 
alguém vai assumir o projeto”.

E quem se candidata a tocar o 
projeto no futuro é o jovem Th ia-
go da Silva, de apenas 15 anos. “Eu 
gosto muito desse esporte e não 
quero que o projeto acabe. Que-
ro continuar treinando e topo essa 
desafi o de continuar o projeto, 
caso seja necessário”, afi rmou.

Antes amante e praticante as-
síduo do futebol, o garoto conta o 
que o motivou a trocar de espor-
te. “Eu abandonei o futebol. O bei-
sebol me fez muito bem. Você pre-
cisa correr muito e isso faz muito 
bem para a saúde. Desde que en-
trei aqui eu já perdi 6 quilos. Então 
eu espero que o projeto realmen-
te continue”, disse Th iago, que se-
gundo Marcelo Machado, hoje é 
um dos principais jogadores do 
time.

Outro que não quer saber des-
sa história do fi m do projeto é o pro-
fessor da Universidade Potiguar, Lú-
cio Masaaki. Descendente de japo-
nês, ele praticava o esporte na sua 
adolescência, em Rondônia. Em 
1994 veio morar em Natal e apenas 
no meio do ano passado ele voltou a 
ter contato com o seu esporte favo-
rito por intermédio do Solaris.

“Eu passei uns 20 anos sem ter 
contato com o beisebol. Aí surgiu 
essa oportunidade com o Marcelo 
de voltar a jogar. Topei na hora. Eu 
não falto em um treino, estou sem-
pre aqui com o Solaris”, disse.

META É MONTAR 
ESCOLINHA PARA 
FORMAR NOVOS 
JOGADORES

PARTIDA NÃO É 
LIMITADA PELO 
CRONÔMETRO

BEISEBOL NO BRASIL

Mesmo sem ter muitos 
praticantes no Brasil, o beisebol 
tem uma boa organização 
no cenário nacional. Além da 
ANEB (Associação Nordestina 
de Beisebol), da qual faz parte 
o Solaris, existem poutras 
federações espalhadas pelo 
país, inclusive, a Confederação 
Brasileira de Beisebol e Softbol.
Pela imensa colônia japonesa, 
São Paulo é considerado o 
principal centro do esporte 
e a federação Paulista uma 
das mais fortes. Mas ainda 
existem outras federações 
espelhadas pelo país, como 
a Carioca, a Brasiliense, a 
Cerâmica/RS, a Paraense, a 
Paranaense, a Matogrossense e 
a Sulmatogrossense.

Como participar 
do Solaris

Quem tiver interesse em fazer 
parte do Solaris o procedimento 
é bem simples. Basta aparecer 
no CCTAN de Parnamirim, todos 
sábados e domingo, às 14h, 
horário dos treinos da equipe e 
procurar por Marcelo Machado 
falando que quer fazer parte do 
time. Com uma mensalidade 
de 10 reais você será o mais 
novo integrante do clube e terá 
a oportunidade de aprender a 
jogar beisebol. 

 ▶ Thiago Silva, 15 anos, é uma promessa entre os jovens

 ▶ Atletas treinam uma vez 

por semana no campo do 

Clube de Cabos e Taifeiros da 

Aeronáutica, em Parnamirim

 ▶ Marcelo Machado é o fundador da 

equipe Solaris: tudo começou no Orkut 

 ▶ Parte do time do Rio Grande do Norte, que conta com cerca de 30 jogadores

 ▶ Jogadores usam equipamentos 

profi ssionais da modalidade

 ▶ Jovens são hoje o principal 

investimento da equipe potiguar


